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RAMBLA DE CATALUÑA,41 BARCELOMA

Invitamos a comnafar
beiDtst«tiitiaili)lBSi)ietm

sin exiglt [anillad

Jetseys fútbol, 2,25, 3,D5, 4,95 pe­
setas toJos colores.

Medias jugador, 1,65, 1,85,2,35,id. 
Pantalones jugador, 1,75, 2,25,

2.95, 3.25, id.
Cámaras inglesas, 1,95, 2,30 y

2.95.
Defensas, 0,55, 0.75, 0,95, 1,45 

y 2,95.
Tobilleras inglesas, 6,95. 
Rodilleras portero, 8.95, 9,45.

t Inglesas, 6,95.
Balón reglamento. 7,95, 9,95,

10.95, 12,95.
Guantes portero, 7,95, 12,45 y

17.95.
Calzado fútbol, todas las medi­

das, a 10,95 y  extra a 14,95.

MUY EN BREVE...

UcHTAS AL POR niaVOR 1 DETALL;
C asa  LAYRET

EL ARTE DEL 
PUGILISM O
Interesante volumen de un centenar de páginas, profusamente ilustrado en el que se expone toda la técnica del boxeo moderno

®  1

Boquerfa, 29
fabricación espíciil para nuevos Oubs
letseya, pantalones y mediis luthol, ei- 
cétera, eo lodos loa dibujos y colores 
^ue se deseen, sin aumento de precios

Las numerosas ilustraciones que avaloran este folleto, reproducen las poses características dê  nuestro campeón de España
Ricardo Alis
Dentro de muy pocos días se pon­drá a la venta la interesante edición
La novedad dei año en materia 
d e  e d ic io n e s  d e p o r t iv a s
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La realidad deportiva a 
través de mis prismáticos

Barcelona 19 Febrero de 1924

De espectador a directivo

T k n e m o s  eu casa una v ie ja  có­
moda y ,  dentro de ella, unos 

prism áticos tam bién vie jos. A d e ­
más, una antigua tradición fa.int- 
lia r  asegura que los prism áticos 
•m iran» la  realidad a su m odo y  
que, con frecueucia, dotados de 
m ágico poder de interpretación, 
ofrecen iu.sospechados panoramas.

¡ V ie jo s  prism áticos de sortile­
g io !  ¿Qué m e d iréis vosotros so- 
Kre la realidad deportiva?  ¿Qué 
nuevos panoramas podréis m os­
trarme ?

A s í pensando —  una tarde en 
que se anunciaba e l match de m e­
nos im portancia de l año— cogí_ los 
v ie jos  prism áticos. ¡ Bah !, si el 
partido no nos dice nada de nue­
vo, tal vez  las lentes de m is ante­
ojos m e brinden a lguna v is ión  in ­
sospechada !

Y  desde entonces —  tal fué la 
im presión qne aquella terde tuve 
m irando al través de m is prism á­
ticos— que ya no fu i má.s a l cam­
po a  v e r  fútbol ; fu i a  m irar con 
los v ie jos  gem elos « lo  que pasa­
ba en e l fú tbo l».

Y  cree, lector, que v i  cosas mas 
interesantes que e l m ism o futbol- 

¿Que n o?  A h i va  una como 
muestra.

Fué en un partido de la  prim e­
ra vuelta, allá  p o r  febrero, cuan­
do oímos por vez  prim era la  voz 
estentórea del que, andando los 
días, habíamos de saber que se 
llam aba don José M ortán y  Besis.

Desaforadamente, con los ojos 
hinchados, la  faz congestionada, 
el gesto  provocativo, la  voz  bron­
ca, g r ita b a : •; Penal, refri, j x -  

tia l! ¡P en a l de R e in oso ! ¡B u ­
r ro !.. .  ¡Q u e te compren Iw -  
t e s l . . . »  Enfoqué hacia e l m is v ie ­
jos prism áticos : m iré, pensé y  
recordé.

Pero ¿quién era aquel .señor 
que tanto gritaba?  ¿Qué profun­
da p'asión cautivaba su espíritu, 
hasta hacerle perder las nociones 
más elementales del 7>ropio de­
coro? y ... ¿dónde, dónde había­
m os v is to  nosotros aquella cara? 
¡A h !  ¡Y a  c a ig o !.. .,  por cier­
to que tiene gracia... E l señor de 
lo.s g ritos  e ra  e l m ism o que al 
comenzar e l cam peonato nos ha­
b ía  preguntado, ansioso, en  me­
d io de la  P laza  de Cataluña, si 
e l partido comenzaba a las tres o 
a dicha hora menos cuarto, y  que, 
ya  en  e l campo, ignorante de to ­
rio concepto técnico, había so lic i­
tado de nosotros la  prim era lec­
ción de fútbol.

¡ IvO que va  de ayer a h o y ! E l 
antiguo alnirmo, a l cabo de tres 
semanas, enardecido, v ibran te .de 
)>asión, im petraba el m áxim o cas­
tig o  para e l adversario de su Club 
favorito . Pero, en  tres semanas, 
¿cóm o podía dom inar la  letra y

el espíritu  del reglam ento, hasta 
el punto de ex ig ir , eu fon nq tan 
contundente, la  m áxim a sanción 
d e  un pen a lty?  .

M isterio ... Pero e l  nuevo a fic io­
nado gritaba, gritaba y  continuó 
gritando toda la  tarde.

s # *
y  v in o  la  final de l campeonato, 

el m agno partido que había de 
llenar el cam po con m iles de en­

tusiastas deportistas ; con penas 
y  trabajos logram os acomodarnos 
en nuestro asiento y  nos d ispu­
simos a pasear los ojos negras, 
vacíos, hondos, de nuestros pris- 
ináticos sobre e l púb lico m u lti­
color. .Allí estaba nuestro hom 
h r e ; pero parecía otro.

Estaba sentado en un palco dc 
i>referencia y  ten ía a su vera al 
presidente del C lub ; a su izqu ier­
da sobre una pequeña mesa de 
m árm ol, brillaban al sol re fu l­
gen te  de m avo unas medallas de 
oro  V una m 'agnífica copa...

— ¿Q ué prem ios .son esos, am i­
g o  M auri?, d ije  a m i compañero 
habitual de palco.

El hecho de la semana

El C. D. Europa se separa de la Federación
de Fútbol

T al e s  e l  e p i l o g o  d e t  l a m e n t a b le  ¡ in a J  q u e  t u v o  e l  v i a t c h  d e  ia e m o ­

c i ó n -  d  b a r t i d o  B a r c e l o n a - E u r o p a .
Y a  e s  c o n o c id a  d e  t o d o s  l o s  d e p o r t i s t a s  la  n o ta  d e j a  H-dcrflcuin 

( 'a f a l a n a  c a s t ig a n d o  a  d o s  j u g a d o r e s  d e l  C l u b  P e p o r t i v o  E u r o p a ,  y 
t o d a  la  p r e n s a  h a  s e ñ a la d o  la  j u s t i c i a  d e l  a c u e r d o  j e d e r a t i v o ,  s m  d is -

" ' C *  S i ’l  í  1 ™  ‘' i / ' " ” » -  ■*'
p a r t e  a p a r e c e n  c o m o ' j u s t i f i c a b l e s .  e s  e n  ¡a  c l á u s j a  d d

F e 'd e r a c id n  c a s t ig a  a l  p r e s id e n t e  d d  f f  \ ¿ ’d e 7e r Z -
e n  e f e c t o ,  v  hasfa q u e  l a  F e d e r a c ió n  n o  d ig a  e l  p o r q u é  d e  .su o e U r r n t  

n a c / ó n ,  n o '  p u e d e  c o m p r e n d e r s e  f á c i l m e j e  la
a c t i t u d  d e  t o s  j u g a d o r e s  d e n t r o  d e l  c a m p o ,  c o n  la  g e s t i ó n  p r e s id c n d a t

¡ Q u 7  h i ° o ° 'd  s e ñ o r  M a t a s  p a r a  s e r  a c r e e d o r  a l 
d e r a c i ó n f  ¿ I m p u l s ó  a  la  r e b e ld ía  a  s u s  j u g a d o r e s f  
e l l o s  d e  s u  a u t o r id a d  y  p r e s t i g i o  p a r a  h a c e r  o b e d e c e r  a  á r b i t r o f  E s o  
«  /o q u e ^ a  f S c i ó n  C a t a la n a  d e  F ú t b o l  d e b e r ía  p r e c i s a r  a  n u e s t r o s  

d e p o r t i s t a s  p a r a  q u e  é s to s  p u e d a n  f o r m a r s e
s o b r e  la  c u e s t i ó n  y  s o b r e  !as c o n t in g e n c ia s  q u e  d e  e l l a  p u e d a n  d e

’’ ^^‘p o w u e ,  a l  m á s  l e g o  e n  m a U r i a  d e p o r t i v a  s e  l e  a c u d i r á  
e s  c i e n o  q u e  f r e n t e  a  l a  l e y  e l  E u r o p a  p u e d e  c o n s e g u i r  m u j  ^  
c o n  s u  a c u e r d o  d e  s e p a r a r s e  d e  la  F e d e r a c ió n ,  yo  q u e ,  p o r  v i r t u d  d e  

e s te  h e c h o  q u e d a  i m p e d id o  d e  j u g a r  c o n t r a  f a
e x t r a n j e r o s  y  n o  e s  p r o b a b l e  q u e  s e  u n a n  a  s u  g e s t o  o t j s  C l u b s  ¡ o c a ­
le s  o  h a c i o n a l e s :  n o ^ o b s t a n t e ,  a l  í n t i m o  s e n t im i e n t o  d e  
animo la  c o n c U n c ia  d e  t o d o s  nHfi.sfros d e p o r t i s t a s  h a  d e  .vaíis/ocerle 
e x t r a o r d i n a r ia m e n t e  e l  s a b e r  c la r o s  y  p a t e n t e s  lo s  m o t i v o s  9“ ® ío f  e 
d e r a c ió n  h a  t e n i d o  p a r a  o b r a r  c o n t r a  e l  s e ñ o r  Mofns, y  

, l u n d a m e n t a l  d e  la  p r o t e s t a  d e l  E u r o p a  o .  c u a n d o  m e n o s ,  e l  p u n t o  d e  

I l a  s a n c i ó n  f e d e r a t i v a  m e n o s  c o m p r e n s ib le .
I D e b e  t e n e r  p r e s e n t e  e l  E u r o p a — a u n q u e  e l j  h o y i  

c o n t r a  la  v o l u n t a d  d e  s u s  s o c io s — q u e  la  d e c i s i ó n  d e  sus yugadores a l  
' d e s o b e d e c e r  a l  á r b i t r o  y  p r o v o c a r  la  s u s p e n s i ó n  d e l  p a r t i d o  s u s c i t ó  u n  

i o n f U c t o  c u y a s  e o n s e c u e n c ia .s  h u b ie r a n  p o d id o  s e r  f u n e s t í s im a s  p a r o

r l  p a s a d o  n o  s e  m a r c h a ,  q u e d a ,  y  tj«e  la  a c t i t u d  d e

s u s  j u g a d o r e s ,  a n t id e p o r t i v a  e  i m p r o p i a ,  d e b e r ía  h o l l a r  e n  e l l o s  m is m o s

q u ie n e s  p u d i e r o n  p r o v o c a r  e l  m a y o r  c o n f l i c t o  q u e  ' f y »
s ib le  e n  n u e s t r o s  c a m p o s - y  e l l o  n o  s e H a  j u s t o  m  
y  o t r a  e s  q u e r e r  q u e  s e  r e s p e t e  e n  la  p e r s o n a  d e  s u  p r e s id e n t e  l o s  p  ■

i t ^ l g u J d o ' a  s a b e r  s i  e l  s e ñ o r  M a t a s  e s  o  n o  c u lp a b l e .  í/fuen 
p e r f e c t o  d e r e c h o ;  a  l o  p r i m e r o ,  a  a m p a r a r  u n a  a c t i t u d  c u i p a b h  Jt shí 
ftigadores, n o .

NÚM. 20

No sé, fijamente— respondió­
me— ; tengo  entendido que_ los 
concede uu fabricante de tejidos, 
un tal Señor M ortiiii "  Besis, se­
gún he le ído hov cu L o  V a n g u a r ­
d ia .  Un aficionado de nuevo cuño, 
a lo que parece... deseoso de fa ­
vorecer el dejMirtc y ... sus indu.s- 
trias.

__N'o está mal-.., uo esta mal
la idea.

Y  al fina! d d  ¡surtido, cuando 
los triunfadores se d irig ían  ha­
cia e l vestuario, el señor Mortan 
V  Besis filé  repartiendo copas y  

medallas.
Pero ¿va  sabe e l lector quien 

era e l señor Morían y  Besis?...
1,0 adivina, ¿n o  es c ierto?...

.Sí, e l señor M ortan y  Besis era 
el líuevo aficionado c¡ue, al co­
m enzar e l cam peonato nos había 
preguntado, ansioso, en m edio dy 
la ¡>laza de Cataluña, si e l parti­
do comenzaba a las tres o  a dicha 
llora menos cuarto...

E l aficionado de hace dos m e­
ses, el ajiasionado «en tend ido» de 
ayer, escalaba uu grado  más en 
las jeranjuías deportivas ; era cou- 
sagrado com o personaje oficial de 
¡inm era  fila.

M is gemelo.s no se uiiartaliaii 
de éi. Estalla satisíeclio hincha­
do, como uu pavo real cuauiio 
muestra e l ¡icnacho soberbio ele 
sus plumas.

Y  su in teligencia  estaba tan ca­
d a  de sentido deportivo como el 
¡xibre pavo cuya postura ciqiiaba 
gallarcbimentc...

!,a  junta general de l C lub ame­
nazaba ser d i f í c i l ; m il euconadas 
pasiones se aprestaban a asaltar 
los cargos directivos ; circulaban 
por las manos m últip les candi­
daturas... • , , , I

Y  cii una de ollas— ¡e ra  ta ta i. 
- e l  nombre del señor M ortal) y  

Besis figuraba con e l cargo de te ­
sorero...

I,os cou5¡ncuos, los  socios v ie ­
jos  del C lub, m usitaban: [Q n e  
tu p é ! ¡ Qué amlacia 1 • N o  se co­
noce otro caso ig u a l ! Y ,  mientras, 
en un palco, en e l fondo de la 
sala e l señor Mortan y  Besis son­
reía satisiecbo, ten iendo a sus la ­
dos a los jiigm lores m ás famosos 
dei C lub... I j

I^ector, voy ¡i aborrartc los üe- 
tnlles accesorios : E l señor M or­
ían y  Uc.sis fué e leg id o  tesorero 
d d  C lub... por umminiidad.

Los jugadores amateurs ijue 
defeiidiaii los invictos colores, lo 
im imsierou. N o  en vano eran ellos 
■ los puntales del C lub ».

el señor Mortan y Besis, ijuc 
entre los cualrn mil socios del 
Club tenia el número 3.765, hjc 
.̂■Icgido tesorero... en incntos dc 

su com¡»cteucia v  de su amor al 
Club probado insistentemente du­
rante los... tres meses en que le 
cabía el honor de ser miembro del 
Club.

1
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L a  candente cuestión de los 
traspasos de jugadores estaba en 
el periodo más álg ido, y  ios «pun­
tales del C lub », loa * jugadO'Tes 
amateurs <iue defendían los iu- 
Wctos colores, m ovíanse diestra­
m ente en tre la tesorería del Club 
y  las secretarías de las Clubs r i­
vales y  am igos.

Pero' el señor M ortaii y  Besis 
sonreía... y  a tixlos connniicaba 
el m ágico optim ism o de su ale­
gría...

— Y o  nada s(~ de sport, ni me 
im porta un bledo, d ijo  e ii e l p ri­
mer consejo d irectivo, pero ten­
gan por descontado que este año 
tendremos e l m ejor equ ijx ) de 
España y  seremos campeones... 
cueste lo  que cue.ste.

Y  en vano fué que se hablara 
;d señor M ortaii y  Besis de altos 
ideales ; de la necesidad de entre­
nar dehidamente a los modestos 
jugadores de hoy, como plantel 
fecundo de lo.s campeoiies de m a­
ñana ; en vano fué (pie se le  ha­
blara de la  ncce.sidad de crear un 
gim nasio, de fom entar otros de­
portes, de inspirar la  marcha del 
H iih  eu ideafes m otivos...

— Nada, nada— decía e l entu­
siasta «deportista » sentado en la 
]>oltrona de directivo—  ; hay c|ue 
ganar e l campeonato... y  no hay 
más lem a qne ílste ; ¿gim nasios? 
.en trenam ien tos? ¿cr iter io  de­
portivo  ? Pero ¿ que no  representa 
c1 m áxim o dcporti.smo ganar el 
campeonato?

Y  se perd ió e l campeonato. Se 
perdió e l campeonato a pesar del 
entusiasm o con que lo  h izo  dis­
putar e l señor M orían  y  Besis... 
y  del entusiasm o que transm itió 
a los jugadores.

Fué un fracaso personal del 
■ nuevo deportista», pero a él... a 
él, «p iséis».

.Se había propuesto dejar de
ser un espectador vu lga r y  lo 

fabr’había con segu ido ; sus fab ricacio- 
nes habían progresado a! amparo 
del renombre de su cargo y  los 
• invictos colores» fueron p a lio  en­
cubridor de sn egoísm o...

De espectador a d irectivo re­
corrió  e l cam ino velozm ente, au­
dazmente...

Y  ahora ya estaba en su sitio.
A ntón SANS

R a m b la  d e l  C en tro , número 1

r U T 80L-CH:USMO-BOXEO*aMMS(A

S a ld o m f

J io u m i

EMBROCACld;/ PARA SPORTS
COHTRAlCAütMBReS. MAGULLAMIENTOS.

DQLOBCS.roaCEOURAS, CONTUSIONES 
PR O D U C E :a c il io a d  m u s c u l a r . 
WOISPENSABLC PARA ENTRENAM IEN­

T O S  V PARTIDOS.
V ÍN O n C  A 3 PTAS. TAASCtt

FARMACIA O r DOU-ARIBAU. 72-BARCELONA 
se  DESEAN RePRCSENTANTES

L o s  grandes cam ^eonss

Charles H o ff

jp^ iCE  A llred  Shrubb en sn libro.

Todo sport exige que sus cultiva­
dores posean un organismo sano y 
bien nutrido. Para conseguirlo fácil­
mente, deben frecuentar la antigua

“ I S  m a l l o r q u ín ,

que la estrucl.ura nunca vi< 
relacionada a la eípecialidad a que 
puede dedicarse un atleta. Esta 
tesis, que al correr de -los tiempos 
se ha visto confirmada por ínQni- 
dnd de casos, tales como Jean 
Bmiiii, cuyo cuerpo parecía más 
de sprinler que de corredor de 
fluido; L ipp inc«fl, el célebre sprin- 
fer americano, de euerpo lig e ro : 
i)rew , Alikliari v tantos otros, fué 
contradicha por inlinidad de com­
petencias ; pero hoy, la aparición 
del joven Charles Hoff, ha venido 
a confirmar, rotundamente, la que 
ya, allende 1900. el gran corredor 
inglés Shrubb escribió en su libro.

Charles Hoff. el fino atleta de lo 
norteña Noruega, recordman mun­
dial del salto de pértiga con 4 m. 
21 rm.. es un atleta de cualidades 
exccpcionale.s no igualadas hasta 
ol momento [iresente, por otro ser 
huiimiio. Si bien es cierto que In 
pértiga filé su primera espeeiali- 
diid, en el momento presente está 
i'onEiderado como uno de los me­
jores corredores del mundo sobre 
400 hasta 800 ni., v como uno de 
los mejores salladores de longitud.

En la actualidad, cuenta 23 años 
de edad, de, los cuales hace tres que 
se dedlrii a los deportes atléticos. 
Su primera inrrera la corrió du­
rante uiiíi reunión inlereolegial ce­
lebrada en Cristiania, y en la cual 
salió victorioso en la prueba de 
IHX) metros i'on 4 minutos 35 se­
gundos.

Kreigsmaii. el célebre entrena­
dor sueco nue casnalmeiite se en­
contraba en este pais de vuelta de 
Dinamarca, presenció bi reunión, y 
durante la carrera de 1500 rat., ím-

Los grandes matchs

En un número anterior liablálm- 
mos de lu próxima temporada h í­
pica, la cual promete revestir un 
interés enorme v de la cual va a 
ser el más preciado llorón el pro­
yectado encuentro entre el reprc- 
sentanlo americano y  los leader? 
del Htiirfi) europeo, niateh que se­
guramente se disputará, caso de 
llegar a un acuerdo, cii la ¡listo de 
Longehamps,

L'n encuentro de tan enoime in­
terés. no puedo por menos que 
[ireoi'Uf'ar aeriamcnie a los directo­
res ilcl hipismo mundial, quienes 
ya andan en busca de quién podrá 
ser el más calificado defender de sus 
eolores-

¡irefiioaose vivamente por el 'estilo 
del vencedor, Terminada la carrera, 
Kreigsman interrogó a Hoff, y m  
la entrevista le  convenció para que 
se especializase en la carrera de 
l i o  vallas; el primer ensayo tuvo 
lugar al cabo de dos dias y en él 
mari'ó 17 segundos, lo cual es un 
ti(-m[io simplemente regular. Desde 
esto momento el entrenador sueco 
ilci'retó que su «poulain» serla un 
campeón de salto de pértiga. Esta 
vez había acertado; Hoff saltó 3 
m. 55 cm., lo  que constituyó el re­
cord de Noruega. En esta ocasión 
Kreigsman eserihíó en el periódico 
sueco «G rim »— «Dentro dos años, 
mi «poulain» será recordman del 
mundo del salto de pértiga— »

Las facultades de este atleta son 
algo incomprensible, pues no se 
recuerda hava existido otro que a 
causa de la diversidad de factores 
que actúan en rada esiiecialidad 
haya podido lograr una habituación 
tan acertada de sus músculos y 
temperamento. Si a Nurmi se le 
llama m uv acertadamente o.l f e n ó ­
m e n o  d e  la  c a r r e r a  a  p ie . muy jus- 
taniMite [Hiede llamársele a Hoff 
E l a t le ta  p rn d i< iio .

D(‘ continiiar en la forma nc- 
tiial. iiidudableuipute que Hoff a i  
París no solamente superará su 
sallo de pértiga de 4 m. 20 c., sino 
que si además del Pentalhlon, para 
i-iiya jireuba piensa prejiararse, se 
iiliiiea eii aleuna de los carreras 
apuntadas, sobre todo en la de 400 
metros, puede darse el caso originul 
de que el cnmiieón olímpico, de 
salto con pértiga sea, además, un 
cfimiieón ríe 400 n ROO metros.

Por lo que se refiere a Francia, 
nuestros vecinos parece qne tienen 
[luestas todas sus csficranzíis en 
«E[dnard>i, potro alazán, dé tres 
años que parece hallarse dotado de 
una velocidad enorme, pero que se 
dice encuentra una seria dificultad, 
en los largos recorridos. E l liijo 
de Badajoz y  Epíiie Dlanche, a ju i­
cio de los críticos transpirenaicos, 
es superior a Filtbert de Savoie y 
a Le, Capnein, vencedores en la? 
clásicas carreras de la temporada 
anterior, y uno de los mejores 
ejemplares que hayan jamás pro- 
dufddo ios «studs» franceses en 
largo tiempo.

En Inglaterra, no |«recen mu\ 
animados acerca del resultado de 
un tal encuentro [lara sus colorc-s. 
pues, no se cree probable una re­
vancha de «Papyrus», quien, hasta 
prueba do lo contrario, continua 
siendo el más i‘alLflcado campeón 
británico

Por el contrario, al otro lado del 
Atlántico, la única rüficultid la 
encuentran en la elección, (lues. 
material es lo que les sobra y  al 
frente de la candidatura de «Zev», 
el gran vencedor del épico match 
contra Papiyrus, se han presentado 
las candidaturas de otros potros de 
gran valor, quienes se disputan en­
tre si la supremacía para el caso 
de que en última instancia se acor- 
<lase prescendir de «Zev».

Tres son los más calificados r i­
vales del fenomenal caballo ameri­
cano, pero el más afortunado hasta 
hoy, es Sarazen, el m [iidísimo hijo 
de High Tim e v  Rush Box, el cual 
no ha sido aún vencido a pesar de 
haber tomado parte ya en once ini- 
I'ortantes carreras.

Sus más directos contrincari.P!- 
«on W ise Counsellor v Saint Ju­
mes, especialista el primero en lar­
gas distancias, y  novel el segundo 
en las luchas del «tu r f» a conse­
cuencia de qui'rer su dueño que 
i’spere m  el descanso del potrero 
su completo desarrollo a la edad 
<le tres afic».

Peiíaso

: c ^

LUIS MEI.ENDEZ
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Un escollo a evitar

D e entre los numerosos pro­
blemas ipie la participación 

olímpica de nuestros nadadores 
arrastra consigo, el de la adopción 
de UQ entrenador, rjue ahora está 
preocupando a loa directivos, ocu­
pa el lugar preferente. Después de 
la solución definitiva de la piscina 
que tanta falta viene haciendo, es 
indiscutiblemente la más delicada 
cuestión a resolver.

y  para facilitar cu lo  posible la 
tarea de quienes deben afrouter 
con las máximas garantías de éxito 
esta dificU empresa nos aventura­
mos a hacer hincapié en un obs­
táculo en el que podría caerse la­
mentablemente. Conste que nues­
tro afán es tan sólo ayudar, favo­
recer la más brillante actuación de 
nuestros futuros delegados, y  nun­
ca entorpecerla,

Pero es va sabido que los pro­
blemas varían, a  veces según el 
puDto de vista desde el cual se en­
focan. Y  a menudo la mala iiiter- 
pretacióD que se da a ciertos va­
lores y  a ciertos accidentes puede 
convertir en irresoluble lo que por 
otro camino puede obtenerse lla­
namente.

y  vamos a l grano. La cuestión de 
quién será e l futuro entrenador

que tanto preocupa, tiene en sí 
poca importancia. La persona en 
quien recaiga esta honrosa y deli­
cada encomienda, será seguramen­
te apta, de reconocida aptitud por 
parte de todos, y  ésta debe ser in­
discutiblemente la hfise de su as­
cendente sobre los nadadores. Por 
quienes tienen en sus manos la 
elección, confiamos en que será 
desde este punto acertada.

Pero si la persona en sí no en­
cierra una gran importancia, en 
cambio, sí que la tiene el plan que 
ésta llevo a cabo y  más que nada 
la manera o forma con que este 
plan vaya desarrollándose. Y es en 
un punto m uy corriente en esta 
clase de gestiones que queremos

hacer hincapié. Creemos tiene una 
importancia mayor que la que a 
primera vista pudiera ntribulrscle. 
ya que por ella hemos visto en 
nuestra no corta época de activi­
dad deportiva fracasar la mayoría 
de los métodos que ¡lor otras cau­
sas eran dignos de toda fortuna.

y  este defecto consiste, más que 
nada en una especie de prevención 
que no sabemos a raíz de qué nace, 
en cuanto se encarga a un nada­
dor so parte de preparación. Se 
desconfía en demasía de sn propio 
estímulo, presentándole siempre la 
ilisdplina Iwijo un aspecto draro- 
niann, se le vigila, se le  habla de 
continuo de castigos, de abstencio­
nes y  de todas las recompensas 
pasivas a que se expone en su co­
laboración.

Y eso es francamente, lo que 
quisiéramos ver evitado en esta* 
ocasión. Porque conocemos a nues­
tros nadadores y  sabemos hasta 
dónde llega su renunciamiento en 
favor de este deporte, porque sa-

Ü J i l I L C A R
A g e n c ia  a xclue lva  p a ra  C a talu A a  y  B a le a ra s :

J. ALVAREZ y C. s/c - Provenza, 185 jl

bemoB el afán de superación y la 
abnegación que todos ellos encie­
rran, es porque liaremos esta pre­
via notificación con la mayor bue­
na fe.

Y  por encima de todo porque 
creemos que más que los castigos 
y la perspectiva de renuncias, lo 
que m ejor puede velar por su pe­
nosa preparación es el verse rodea­
dos de un ambiente favorable, que 
les mantenga elevado su estímulo 
y  el verse animados y  corregidos 
de cerca por quienes se interesen 
por la labor olímpica, en forma 
animadora, sin exigencias form al­
mente autoritarias.

Total, y  resumiendo, que sea 
cual fuere la labor que e l futuro 
entrenador lleve a cabo, debe ser 
éste más bien un aunador de vo­
luntades. un estimulador de per­
feccionarse, mediante regímenes 
suaves, y  no adoptar desde el pri­
mer momento el puesto de cómi- 
tre fustigando con amenazas, que 
del otro sistema serían de seguro 
Innecesarias.

Cou la primera manera croemos 
que el ambiente, mejoraría hacién­
dose favorable al nacimiento de va­
lores nuevos, de los que estamos 
uii tanto faltos. De la otra mane­
ra, es más que seguro que se ma­
lograría lastimosamente la mitad 
de la acción de ser empleada sin 
necesidad. A  lo menos ahora así 
ha venido sucediendo.

f. filBERT R

C i e c i a d e p o r t

El porqué de algunos 
cornos

p o r  l o s é  A.  T r a b o l

FrSCUENTbmbnte se discute en las peña-s 
deportivas el tema de la ppenondad de 

nuestros futbolistas y  de la inferioridad g e ­
neral de nuestros hombres en los demás de­
portes.

¿Cóm o es que nuestro record de los 5.0CH1 
metros, en carrera a p ie, se halla detentado 
eu 16 m inutos 13 segundos y  e l record del 
mundo lo  está en 14 m inutos 36 segunde®, 
es decir, en  un m inuto y  m edio menos ? 
¿C óm o és que e l record del m undo de la 
hora, en bicicleta, detrás de entrenadores, 
es tá 'd eten tado  por e l francés Paú l G u ignar 
con lo ik ilóm etros  623 metros y  nuestros ci­
clistas apenas s i pueden p arch ar a 70 por 
hora, detrás de las grandes m otos? ¿Cómo 
es que nuestras m ejores especialistas del 
salto de altu ra llegan  apenas a i  m etro 75 >’ 
hay muchos hombres, eu otros países, sus­
ceptibles de saltar 1 m etro 90? ¿Cóm o es que 
en remo, en natación, en  atletism o, nuestros 
hombres n o  guardan con los campeones ex- 
tranjeros.cn la  comparación de sus respecti­
vos valores, una posición tan ventajosa como 
ime.stros fu tbolistas? ¿ A  qué se debe que un 
Zamora, iin vSaniitier, un l ’ich iclii, nu Acedo, 
m i Alcántara, hayan podido producirse entre 
nosotros, m anifestándose como futbolistas de 
universal va lía  e insuperable clase, sin que sea 
posib le hallarles comparsas de parecido valor, 
cutre los campeones de los otros deportes que 
entre nosotros se practican ?

Pues... porque nuestros c a n d es  jugado­
res, para serlo, no han ten ido que aprender 
ninguna técnica e spec ia l; la  han creado, de­
jando manifestarse su personalidad, durante 
e l juego. Y ,  además, por que e l fú tbol es un 
deporte que se adapta m agníficam ente a l tem ­
peram ento espiritual de nuestro pueblo y, en 
e l cual, la  fa lta  de entrenam iento y  formación 
física de que adolecen nuestros d ep o rt is ta s - 
ios futbolistas inclusive y  en m ayor parle que 
otros— ha podido ser suplido por una m ayor 
vivacidad  de espíritu, v  un m ayor em puje en 
la lucha, que sou cualidades nativas entre 
nosotras, m uy útiles para maniíestarse en de­
portes de esfuerzo discontinuo y  técnica inter- 
pretalde a l modo personal, pero mucho menos 
interesantes en otros como el remo, la  nata­
ción y  e l atletism o, de esfuerzo continuo y  
técnica inpcrsonal y  definida.

Pero hay taniliién otro ip or qué» que aclara 
ta lo s  los «cóm os» precedentes, y  que es el 
sigu ien te : el fútbol, al que no  negam os su 
cierta ])arte de v io lencia  y  rudeza, es, para 
e l organism o humano, m ucho menos fatigoso 
que la carrera a p ie, e l cic lism o y  e l remo, de 
íornia que puede serse un gran futbolista, uu 
shootador m aravilloso, u ii m ed io oportuuo y 
tenacísimo, un defensa seguro y  eficaz, sin 
jjoseer n i una estructura orgán ica que se pue­
da calificar de fuerte, n i la capacidad respira­
toria necesaria, n i la  re.sistencia cardíaca pre­
cisa, i>ara ser un m ediocre corredor a  pie.

E Íi el fú tbol caben siempre, la  habilidad y  
la audacia como recurso ante un adversario 
más fuerte o  un equ ipo de técnica superior y 
el pase del balóu a otro comiiañero, cuando 
ajiarcce la prim era sefial de fatiga . E l fu tbo­
lista, que iuterrum pe su acción a trechos, t ie ­
ne sus ctrucos», m ientras que e l atleta, en  
continuado trabajo contra la distancia a reco­
rrer y  el tiem po a emplear, n o  descansa nun­

ca, n i tiene  ttruco» posib le donde escudar su 
fa lta  de form ación orgánica pre-deportiva, o 
su fa lta de entrenam iento para la prueba.

A lgunos, los escépticos, o  los sabias jxir d e ­
recho propio, dirán que todo esto es un juego 
de palabras y  que el fútbol es e l deporte más 
v ir i l  que existe. .

Pero comb aquí no discutimos vin litlades, 
sino las capacidades físicas necesarias .pa ta  
practicar d istintos deportes y  e l caudal de tra­
ba jo  fís ico que éstos provocan, v o y  a citar, a 
m odo de argumento decisivo, algunas cifras 
aportadas a la discusión, por un testim onio 
neutral y  de va lo r irrecusable : e l doctor Mau- 
rice B oigey, d irector del Centro de Educación 
F ísica  y ' E xperim eiitarión  de Joinvillc  le  Pont.

En una comunicación presentada e l d ía 14 
del actual en la  Academ ia de M edicina de Pa ­
rís el doctor B o igey  describió una curiosa es­
tadística, elaborada con datos obtenidos so­
bre los mejores deportistas, estudiando e l tra­
ba jo  del corazón eu los distintas deportes y  
la  fatigab ilidad  que para cste.órgano im plica 
su ejercic io . , •, »

T.a.s observaciones presentadas por el ilustre 
je te  del Centro M ilita r  de Educación fís ica  de 
Jo inville  le  Pon t son interesantes por lodos 
conceptos, ya  que aportan, para la  clasificación 
adecuada de los ejercicios físicos, cn ten os  de 
indudable valor,, liasamentados sobre las m o ­
dificaciones ¡nijiresas al corazón por la m ayor 
i> menor v io lencia  del trabajo y  su duración.

A s í, una carrera a p ie  de 3.0a ' metros e fec­
tuada eu nue\c u once m inutos, según la  i ’c- 
locidad y  cualidades del sujeto, perturba el 
ritm o normal del sistema cardíaco durante 
una o cinco horas, según la  intensidad y  e l 
poder reacciona] del sujeto, liabiéiulase v isto  
casos en que, la  alteración cardíaca oersistia 
durante siete horas. E n  la práctica uel remo 
las modificaciones cardíacas del trabajo pro-
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Temas de acfaalldad

Milego, el referee 
ecuánime

^ALÍAM OS de uno de los locuto- 
V. 3  rios de la interurbana, des­
pués de haber tenido una confe­
rencia con A lican te, y  nos d ie­
ron la noticia.

-Augusto M ile go  había suspen­
d ido en Barcelona, en el m ism i- 
sinio cam po de Las Corts, el 
match de la m áxim a emoción, 
no sólo catalana, sino nacional ; 
había cortado la  sucesión dcl 
partido F . C. Barcelona-Enropa.

L a  prim era noticia, asi liada, 
tan categóricamente, nos impre- 
>iouó un tanto.

Pero poco a poco fu im os sere­
nándonos y  esperamos su lle ga ­
da a Valencia para enterarnos y  
formar uu claro ju ic io  de su ac- 
tnacióu en tal partido.

Que M ile go  som etió toda su 
actuación a In más estricta im ­
parcialidad, está patentemente 
demostrado, tan sólo a l leer la 
Prensa catalana, no  sólo la  pro­
fesional, sino la  diaria.

Lamentamos— sinceramentie lo 
decimos— las consecuencias lega ­
les, después de la  determ inación 
del árbitro al suspender el match, 
pero e ra  im prescindible que hu- 
liiera quien se determ inase a la ­
borar prácticamente por la  pron­
ta y  enérgica regeneración del 
fútbol.

Prueba cierta de e llo , la acti­

tud de los m iles de espectadores 
que, aun a pesar de haber mu­
chos de ellos que adquirieron las 
entradas a enorme precio— sobre­
prec io  m ejor— todos, unos y  otros

ree y  protestando solemnemente 
con su silencio de actitudes que 
unos días después debían de ser 
duramente sancionadas.

Nosotros creemos— y  esto lo

desfilaron en acabando e l inci­
dente sin la  más. leve  protesta, 
como queriendo dar fuerza a la 
tlecisión deportiva de un refe-

decim os v iv ien do  e l am biente del 
fú tbol valenciano y  a iá  distan­
cia de unos quilóm etros— que la 
actitud de Au gu sto  M ile go  fué

lo  más enérgica y  deportiva  po­
sible.

Se ha hablado— incluso se ha 
escrito— que M ilego  qu iso arre­
g la r  e l asunto en e l cuarto ves­
tuario.

L o  que seguram ente pasó y  
en  esto seguram ente no  nos equ i­
vocamos n i en un ápice, es que 
M ile go  se retiró del cam po y  al 
retirarse la prim era v e z  quedaba 
virtualm ente suspendido e l par­
tido, pero seguram ente al ver, 
con m ás serenidad, que los v a ­
rios interesados— principalm ente 
de l C lub Europa— en que M ilego  
vo lv iese a salir, tam poco desco­
nocían esto n i dejaban de saber 
que la única autoridad dentro 
del terreno de ju ego  era e l árb i­
tro  y  que, por tanto sin  necesidad 
d e  recurrir a la  fuerza pública 
debía haber salido el jugador 
Juliá, qu iso demostrar a dicho 
C lub que iba a favorecerles y  
v o lv ió  a  sa lir otra vez.

Comprendemos la  actitud de 
M ilego , puesto que él, m ejor que 
nadie sabe lo  que s ign ifica  crear 
un Club y  m antenerlo a  la  en­
v id iab le  altura que e l Europa se 
halla.

Tengam os en  cuenta que A u ­
gusto  íu é e l fundador del Valen­
c ia  F . C. y  tam bién é l sabe los 
sinsabores y  contrariedades su­
fridas hasta llegar a verle  p r i­
m era sociedad, m ejor dicho en­
tre las prim eras de España...

Valencia, 15-11-924.
K S T II.
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vocadas por m edia hora de ej’erc ic io  a l rég i­
men de ve in te  estropadas, o  golpes de remo, 
por m inuto, duran de tre in ta  v  cinco m inutos 
a dos horas, m a n t e n i é n d o s e  s ¿ l o ,  e s c a s a m e n te ,  
v e i n t e  m in u t o s  los t r a s t o r n o s  p r o d v e i d o s  p o r  

u n a  p a r t i d a  d e  ¡ u t b o l  d e  m e d ia  h o r a  d e  d u ­
r a c ió n .

E l conjunto de sus observaciones ha condu­
cido a l D r. M aurice B o ig ^  a la lóg ica  coii- 
clusióu de que los ejercicios más convenien­
tes son aquellos que actúan sobre e l'co razón  «a 
dosis fraccionadas», es decir, que no  recaban su 
trabajo de uu m odo continuo, siuo que lo 
cortan con frcueeiites reposos ; entre ellos, en 
lu gar preferente, e.stá e l fú tbol, con e l hockey, 
e l tennis, el Ba-sse ball, e l Basket y  todos los 
deportes de su tipo. En el p o lo  opuesto, con 
su continuado requerim iento sobre e l cora- 
x á n ,  figuran la natación, e l ciclism o, e l boxeo, 
la carrera a pie, la  marcha, etc., y  esta perse­
verancia en e l esfuerzo, este actuar continua­
do de todo e l sistema muscular— sin  exclu ir 
e l corazón, sino incluyéndole en preferente lu ­
gar dentro e l conjunto de los órganos solicita­
dos— es, precisamente, la  cualidad donde resi­
de toda la d ificu ltad d e  la  victoria, en  est<» 
deportes que obran sobre e l corazón «a  dosis 
to ta l».

Y  si e l eutreuamieuto es una adaptación del 
organism o al trabajo y  a l esfuerzo— aparte la 
excepcional trascendencia que tiene para ha­
cer posib le este cutreiiBjniento la in tegridad 
de los órganos d igestivos y  depuradores— cal­
cúlese e l papel enorm e que eu esta adaptación 
tendrá que ju gar e l sistema cardio-jiulmonar : 
el corazón y  los pulmones.

la llegada de una prueba de marcha l i ­
bre por montaña, sobre unos 25 kilóm etros, 
pudimos tomar nota de las jm lsaciones de los 
d istintos participantes, que eran las sigu ien­
tes : Derch, 156; Vela, 120; Badía, 180; A l-  
hesa, 180; Meléndez, 180; M oya, 144. -áhora

bien, si se calcula que e l corazón norm al, ba­
tiendo 70 veces por m inuto, desarrolla un tra­
bajo equ ivalente a 8 k ilo^ á m etros , 400 grá- 
metros, una sim ple projmrción demuestra que 
el corazón de estos deportistas efectuó, duran­
te  cada m inuto de las dos horas que duró la  
prueba,un trabajo de 21 k ilográm etros, 600 grá- 
metros, o  sea, casi e l tr ip le  de l trabajo que el 
corazón efectúa normalmente. Observado e l 
pu lso nuevamente, al cabo de m ía  hora, reg is ­
tramos ; 90 pulsaciones en M eléndez y  108 en 
•Vlbesa.

En otra  ocasión— y  con m otivo  de unas 
comprobaciones que deseábamos efectuar so­
bre la  presión de la  sangre en  las arterias de 
los corredores a pie, con ob jeto  de investigar 
las posibles alteraciones causadas por un en- 
treuam íento prolongado —  pudimos observar 
las sigu ientes presiones m áxim as y  m ínim as.

Edad
Pres.
Mx.

Pr«».
Mn. Pulso

Brunet 20 16,s 10 60
Bosch 21 15 9 54
G ard a  A . 24 17.5 9 60
Curie 21 21 10 60
Vinadé 17 14,5 10 93
Derch 19 19 9 84

I,as presiones m áxim a y  m ín im a fueron to­
madas con e l oscilóm etro de Pachón, y , com o 
]m cdc verse, acusan notables diferencias ind i­
viduales, sobre todo, s i se tiene presente que 
la-s presiones normales sem d e  J 6 p o r a  l a  m á -  

iiiia y  de 9 p a r a  la  m í n i m a .  N os  excusamos 
de tratar en este lugar, ii i extenso, e l tem a y, 
sobre todo, de efectuar posibles y  fáciles de- 
duccione.s sobre e l s ign ificado de algunos da­
tos aquí expuestos, pues que e llo  escapa a l de­
portism o y  compete a la  m edicina, pero e l lec­
tor menos ducho com prenderá que trastornos 
cong) los aquí señalados eu algunos de los 
casos, no pueden pasar sin  producir, a  la  lar­
g a  o  en breve, graves trastornos. L a  resisten­

c ia  del sujeto será en este caso la determ inan­
te de su m ayor o  menor éx ito  y  aguante.

• * 4

¿ Las causas de nuestro fracaso en 1< » de­
portes puramente atléticos ? Pues aqui que­
dan dichas.

A parte  la  ignorancia de las técnicas per­
fectas, cuya aplicación adaptada a las carac­
terísticas auatomo-psicológicas del sujeto cons­
titu ye su es tilo  personal de acción, las causas 
de üue.stro fracaso están aquí : eu  una fa lta 
de preparación ante-deportiva, en una ausen­
c ia  prelim inar de cultura fís ica  que ob ligu e  a 
nuestros hombres a llega r a la  esjiecialización 
completamente* formados, prestos al rudo tra­
bajo, y  en un afán de llegar a la m eta en 
un iustmite, para ahorrarse la  pesadilla de un 
eutreuam ieuto fisiológico^ largo, m etódico, que 
vaya  adaptando progresivam ente e l organ is­
m o,sin  dañarlo y  aumentando el caudal de su 
poder fís ico  de acción.

D efecto de técnicas, y  ausencia de m étodo 
fi.siológico en los entrenam ientos ; fa lta  de la 
voluntad necesaria para llegar, sin  brutales 
esfuerzos que cortan e l único camino que con­
duce a la m eta vopu esta .

Hacemos com o que hacenios dejiorte, y  ju ­
gam os a «cam peones».

Com o buenos m eridionales creamos pronto 
e l ído lo  y  le  prodigam os e l oro y  e l in c ien so ; 
pero sus pies los apoyam os sobre un pedestal 
de barro.

Y ,  a veces, sucede que todo se viene al 
suelo.

Com o eu Ainberes, com o .sucederá en París, 
com o es costumbre que suceda en  todos lo » 
aspectos de cuanto es genuinam ente español.

• • 4

H e  aquí algunos «p o r  ^ué» que aclaran va­
rios «cóm o», de apariencia inexcrutable jiara 
muchos.

Y  sentiría haber m olestado a nadie.

Ayuntamiento de Madrid



U N A  VIEJA R IV A L ID A D
............ ir......

C H A M L O T

M E L É N D E Z

D I S P U T A R Á N  E L  

D I A  2 4  E N  V A L E N C I A  

S O B R E  2 0  K I L Ó M E ­

T R O S .  S U  A N U N C I A ­

D O  M A T C H  D E  

M A R C H A  A T L É T I C A

CHARLOT, el Viejo campeón de la resistencia legendaria, el formi­
dable imarcheur» que bajo un temporal de agua supo conquis­tar brillantísimamente el título de Campeón de España... un atleta

de alta clase y magnifico historial.
Meléndez, el representante de España en los Juegos Olímpicos 

de Ambetes, nuestro campeón y recordman nacional sobre todas las 
distancias en pista... un prestigio merecido que se consolida con el 
tiempo y las victorias...

Arabos se hallarán el día 24 en Valencia, sobre 20 kilómetros, 
para dirimir una rivalidad vieja de años. La prueba, organizada por 
el Bancario F. C., reunirá a ambos campeones en una distancia In- 
ermedla muy a propósito para el match.

-  1 -
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En Sao Mamés, el famosísimo terreno del Athletíc de Bilbao, la selección Vizcaya, a pesar de en­
contrarse privada del concurso de loa jugadores del Arenas de Cuecho, logró sobre el equipo do. 

dostiarrauna nela victoria. En Irón ha sido muy criticada la selección representativa de Gulpózcoa, 
comentándose la ausencia de algunos iruodairas.

LOS VASCOS DE BILBAO Y  SAN SEBASTIÁN SE HAN 
dISDUTADO LA SUPREMACIA DEL FUTBOL NORTEÑO

IMMSMIMSMIMmnMM M iinimtioMeiMu ni

TRAS UN PARTIDO DISPUTA- 
DÍSIMO. V I Z C A Y A  VENCE 
A GUIPÚZCOA POR TRES 
GOALS A  UNO, LOGRANDO 
JUANTEGUI  EL G O A L  DE 
HONOR PARA  GUIPÚZCO^A

F o t o s  E s p i g

-  2 -
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I uaninin Biltao
Cam peón y  recordm an de Cepafia. 

d e l  la n z a m ie n to  de  J a b a l in a

JUAN Bilbao, el novel cam­
peón nacional que ape­

nas aparecido, se ha revelado 
como uno de nuestros valores 
más positivos, acaba de batir 
extraoficialm ente el r e c o rd  
nacional del lanzamiento de la 

Jabalina, que hace un mes le 
arrebató el tarraconense Brú.

De complexión fuerte y  es­
belta, y  con una gran dosis 
de voluntad, no tardará mu­

cho en poder amoldar sus 
grandes cualidades a un es­
tilo adecuado que le  permita 
alcanzar las marcas de carác­
ter internacional.

En las diferentes especia­
lidades de lanzamientos, Es­
paña no ba logrado hasta hoy 
contar con ningún elemento 
de clase suficiente para poder 
esperar de él marcas dignas, 
cuando menos, de figurar al 
lado de las que poseemos, 
en velocidad, saltos de lon­
gitud y  marcha. Pero la apa­
rición de los  noveles Brú y 
Juaiiin B ilbao, viene a llenar 
este vacío de que tantas ve­
ces nos hemos condolido.

Ayer fué recordman nacio­
nal, Bilbao, hoy Brú, es el 
actual detentor, ¿qu ién  de 
los dos saldrá victorioso de­
finitivam ente en sus conse­
cutivos intentos?

I..-' -í

P o t o  B o p lg a
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V a r i o i  m o m e n to a  in te r u a n te s  « n  e l  c o n c u rs o  J e  f i g  u ras  c e le b r a d o  

U  p a e a d a  sem a n a  en C k a m o n ix ,  c o n  m o t iv o  J e  lo s  J u e g o s  J e  

In v ie r n o  J e  la  V I I I  O l im p ia d a

A p o y á n d o se  eo tre  la  estrecka cu - 

c k illa  de sus patines, las campeonas 

olím picas, kan  ejecutado ad m iratles 

filigranas de m ovim ien to y  estética

La campeona americana Misa Loughran, describiendo 
elegantes dlbu|os en compañía de la campeona noruega 
Sonnia Henie —de doce años de edad—sobre la pista 

helada de Chamonix

Las fotografías de esta página muestran algunos 
de los más bellos momentos presenciados sobre la 
pista Olimpica, donde se han efectuado los Juegos 
de Invierno de la VIH Olimpiada, durante el con­
curso de figuras que ha sido una de las notas más 
bellas de la primera manifestación Olímpica.;

E n  la  p a r le  in fe r io r : La primera, a la Izquierda, II Sea, Szaba 
Plank de Austria que trluntó en el concurso, acompañada de las 
Srtas. Mlss Muckett, Inglesa; y Mlss Langhrao, americana.

Una de las concursantes en un 
hábil molinete

-  4
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ATÜTE E L  M  ATCH
C O N T R A  I T A L I A

DESPUÉS DE PAM TIBO  D ISPUTA­
D O , P E M O  A T O O  I T ^ S U E S O ,  E A  

S E E E C C I Ó N  B Y E ' M C E  
P O P  U N  G O A E  A  C E P O

Z A B A L A .  E L  C E N T R O

n o r t e ñ o , m a r c a  e l  

Ú N I C O  G O A L  D E  L A  T A R D E

CUMO prepaíaclón delpatiidj luteriiacivi.al que 
hemos de disputar contra Italia, jugóse en 

Madrid un match entre dos equipos apellidados 
A y 8, aunque algunos, con poca propiedad IIS' 
marón «sorte» contra «resto de Espadas- 

Las fotos muestran una salida de Zamora, otra 
de Oscar y un tiro de Samltler.

Fofos A to n to
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A L  FUTBOL EN BARCELONA............................................................. .
E N C U E N T R O /  

AM ISTO SO / Y  BE 
C A M P E O N A T O

Cl Europa,a pesat de hallarae privado de 
algunos de sus mejores elementas, hizo 
un brillante partido contra el Martinenc, 

venciendo por 5 a 2

fotos Solanas y Malas

- . • -É'

i  l - s l v - Hf

El Real Club Deportivo Español, después de un partido dispuUdlslmo durante el cual las alternativas fueron varias, vence a la Unión Sportiva de Sans por el score mínimo de I goal a 0

s-’t'
'  ."S d* ,
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E l B arcelona, batiendo difícilmente a l Sabadell. 

term ina e l  campeonato #in b a b e r  p e r d id o  u n

Era e l encuentro de Sabadell esperado con verdadera ansiedad por todo el público deportivo de 
Cataluña y aun de España entera; habían loa azul-grana disputado todos sus encuentros de 

campeonato en el cam po de Las Corts, y  se presentaba el match de Sabadell, si bien sin gran 
positivo por no poder influir su resultado, cualquiera que fuese, en la marcha y  puntuación de 
campeonato, con la duda de si el once ya campeón, seria tan afortunado en «fie ld  - ajeno como en el 
suyo propio, máxime recordando el encuentro disputando en la primera vuelta que terminó con 

el exiguo resultado de dos goa ls  a uno a favor de los azul-grana.
El campeonato, que ya v ió  sus partidos primeros suspendidos por causa de la llavla, termino tam­

bién bajo el imperio del d ios de las aguas, pues luego de haber estado lloviendo desde primeras horas 
de la tarde, la lluvia degeneró en franco chubasco, que convirtió el campo en verdadero lodazal, impo­
sibilitando toda filigrana y todo juego preciso no faltando más para que la mayoría de los espectadores 
creyeran en ia repetición del resultado del mismo partido de la temporada anterior, partido que tan 

fatal fué para el resultado del cam peonato al Barcelona F. C ,  quien desde el primer día v ióse bandica- 

pado de dos puntos que tan necesarios le  eran.
El domingo los leaders del campeonato lucharon, en el terreno de Sabadell, tan sólo por el honor ̂  

pues el campeonato lo tenían ganado antes de salir al campo de juego, con todo y  portándose como

Reproducen nuestros gráficos uno de los momentos 

de peligro para la meta del Centre, en  la cual b iilló 

Estruch, y  las efigies de Cabédo y Alcántara, los dos 

capitanes, juntamente con el árbrito señor V idal, que 

cumplió su cometido acertadamente, si bien hay que 

convenir en que éste no presentó grandes dificultades.

t :

verdaderos deportistas, no por eso pu­
sieron menor ardor en ia lucha mos­
trando en todo  momento, a pesar de 
jugar con dos suplentes, que tenían un gran empeño en terminar 
el cam peonato invencidos, y  a fe  que lo lograron cumplidamente, 
pues si bien durante mucho tiem po estuvo la balanza en e l fiel 
y aun mostrando una ligera desviación a favor de los blanqui­
azules, una estupenda jugada del delante azul-grana rematada 

por Samitier decid ió la victoria por el Barcelona.

f e t o *  O a tp a r
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T ras un partido sumamente disputado, el 
F. C. Barcelona escapa al sino fatíd ico 
del campo del Satadell y  vence a éste 

por un goal a cero

t-í-

. í

•V '  ̂ 4<*

4 *

« ^  1  i  /

; // i

POR tratarse del último partido del Campeonato, puede afirnarse que el Barcelona tuvo que 
poner en la lud ia  tanto empeño y  brio com o si fuese el priraeio y  ello a pesar de tener en su 

poder el titu lo de campeón.

Efectivam ente, el Centre de Sports de Sabadell, en cuyo campo perdió el Barcelona e l pasado 
campeonato, fué el domingo, en pésimas circunstancias atmosféricts y  de terreno, un rival de difícil 

vencer. El árbitro, señor Palomera, cumplió bien su cometido.

Ayuntamiento de Madrid



G R A F I C O S  DÉ L A

a c t u a l i d a d

d e p o r t i v a

Las pruebas sociales del Sport Ciclista 
Catalá han sido fecundo semillero de 
donde han salido algunos de los «ases» 
de nuestro ciclismo. Por el entusiasmo 

con que se mueven sus directivas y  la 
fe  de sus asociados, el Sport Ciclista 
Catalá merece ocupar lugar preferente 

entre nuestros deportistas

U N  B A N Q U E T E  

E N  H O N O R  D E  

HILARIO  M A R T IN E Z

El Club D eportivo Iberia, integrado 

por un conjunto de entusiastas depor­
tistas, reunióse el pasado dom ingo en 
alegre banquete para festejar los triun­
fos de uno de sus socios, el campeón 
de España Hilario Martínez, cuya triun­
fal carrera marca el incesante progreso 

de la boxe en Barcelona

jullán Español y Manuel Alesre. que terminaron primero y segundo respecti­
vamente, en las pruebas cicliatassübr'=50 kilómetros del Sport aclista Catalá

El equipo del Real Tiro Nacional de Cádiz, cuya magníBca gestión eti la actual tempo­
rada lo señala eatre los equipos andaluces El equipo del Port Bou K. C, campeón de la provincia de Gerona y uuo de ios equipos 

de mayor brío y couj'unto

Losconiodios y amigos del campeón de España, de boxeo del peso ligero. Hilario Martluez, reunidos en el local social del Club Iberia, para rendirle bomeraje de simpatía y amistad

10Ayuntamiento de Madrid



U N A  INTERESANTE 

FIESTA D E PO R T IV A

L O S  D E P O R T I S T A S  

E G A R E N S E S  F E S T E J A N  

L A  V I C T O R I A  D E L  

T A R R A 5 A  F .  C . ,  

E N  E L  A C T U A L  

C A M P E O N A T O

P *RA  festejar la  victoria de 
su equipo, el Terrasa F. C., 

los deportistas egareiises cele­
braron el pasado dom ingo una 
brillante fiesta deportiva termi­
nada en ágape fraternal.

Por la mañana, en el campo 
de juego, efectuáronse importan­
tes pruebas atléticas en las que 
destacó el extrem o derecha del 
Terrasa, Sr. Rolg, por sus cuali­
dades magnificas de sprinter 

Asim ismo jugóse un partido 
de fútbol, entre el equipo cam­
peón y una selección egarense.

que resultó mny com petido y  en 
el que venció el Terrasa por 3 
goals a 0.

Fiesta, esta, por demás simpá­
tica, ya que fué de verdadero y 
nuble deporte.

Culpado, muchas veces, el 
campo del Terrasa com o sem i­
llero de discordias, la dirección 
iiupresa a la causa del club por 
la actual directiva ha sabido bo­
rrar el m ito de antiguos atrope­
llos y  hoy, el campo del Teirasa 
figura dignamente entre los más 
deportivos de nuestra tierra.

Fotos Gaspar

-11  -
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L a  formidable 

bo¿a del fú t­

bol ru  gby en 

B a r c e l o n a

E N  L O S  M A T C H S  D E L  P A S A D O

D O M IN G O , EL E S PA Ñ O L  VENCE 

A L  H E L E N I C .  E L  N A T A C IÓ N  

B A R C E LO N A  A L  S A N  AN D R É S  

Y  E L  A T H L E T I C  A L  C A D C I

' r - f .  f

IQOCOS deportes pueden vanagloriaise de un crecim iento tan rápido 
como el del fútbol rugby, que, al cabo de dos años de práctica, 

cuenta ya con algunos cientos de adeptos y  cerca una docena de clubs, 
que se disputan el campeonato de Cataluña con tanto entusiasmo como 
noble tesón. Promotores de un nuevo deporte que tanto se adapta a las 
cualidades de nuestro pueblo, su obra de sembradores es la magnífica 
plantación de cugbymen, cuyo florecim iento hoy comienza y  que, a per­
sistir por el camino emprendido, como ha quedado patente después de 
ios últimos encuentros internacionales, está llamado a los más altos 
destinos del deporte internacional.

. O

-m.

Las fotografías reproducidas en esta página muestran va ­
rias fases de los partidos de rugby disputados el domingo 
para e l campeonato de Cataluña. En la parte superior, dos 
momentos del partido Español-Helenic, en que el equipo 
blanquiazul salió victorioso. A l lado, y a la derecha, otras 
instantáneas del match Club Natación Barcelona-Rugby 
Club de San Andrés, en el que venció el primero. Y  en la 
parte inferior, dos muestras de cóm o se disputaron el par­
tido el C- N. Athletic y  el Cadci, en que venció e l primero.

Poto» Alorin, UUd y Heig

12 -
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ANTE BL PRÓXIMO CAMPEONATO 
NACIONAL DE CROSS-COUNTOYP a lm a, en V iz c a y a  y  A n ¿ í a ,  en G u ip ú zcoa, ganan los Cam peonatos de las provincias vascas

Fo¡ot E$p¡ea r Phelo-Carti

^ V ]

Amador Palma, el brillante eam- 
eón de España deCross y Pista, 

«I fino corredor vasco de la In­
domable energía, se apresta a 
defender su titulo, enérgica­
mente, en el próximo nacional 
que ba de correrte en Madrid 
el dia 24. Buena prueba de tu 
excelente forma es la victoria 
que acaba de obtener ganando 

al Ctmpeonito de Vlacaya

Y  Cataluña, ¿qué pape! hará Cataluña enlí 
lorm idable competición de M adrid? Loi. 

Palau, M iguel. Bellmunt, Cufie, M iret, etc., ¿qué 
clasificación lograián en pugna contra V izcaya y 
Guipúzcoa? Sin querer desanimar a nadie entre­
veraos una mayor posibilidad de victoria para 
Guipúzcoa y  V izcaya. ¡O jalá que los hechos 
se encarguen de darnos un rotundo mentís!

Andla, el formidable Croes- 
mao de pequeña estatura y 
grandes a r r e s t o s ,  cuya 
actuación tanto ceUbrarop 
los¡deportlslas gufpuzcoanos 
al triunfar en anteriores cam­
peonatos de Es p a ña ,  se 
apresta a disputar el titulo 
y, campeón actual de Gui­
púzcoa. hará t i  máximo es- 
luerzo para aportar a Do- 
noslia <1 preciado Ululo

f A f ’

Velasco, la revelación de la 
actual temporada, formará 
con Peña, Audia, Rellegos, 
Vidal y Acebal, el lote en­
cargado de defeoder el pa­
bellón azul de Guipúzcoa 
en el Campeonato Naciooal 
de Cross y, por la simple 
enumeración de valores que 
acabamos de lortuular, es ló~ 
gico pensar que Qulpózcoa 
saldrá vencedora en el torneo

-  13 -Ayuntamiento de Madrid



Ls pista para los saltos de skis, el magnISco declive por donde, veloces y airevi" 
dos, se laazaron los ntejares saltadores de skis, en demanda de Ja tan disputad*

victoria,

Después del concurso, el reparto de premios. A la izquierda, leyendounas cuartillas,el 
Barón de Coubeitin, y, en el otro lado. FranU Belchel, secretario y alma de ios Juegos.

El coronel Sttruts, en el centro, que con el general Bruce dirige la última expedición 
al monte Everest y que ha sido condecorado durante los Juegos. En el circulo. 

Jetraw. campeón de los 500 metros

r-::-

K

El desfile de las naciones. Asi, precedidos de sus banderas oationales, en un 
magnifico día de invierno que hacia brillar la nieve en los altos picos, desfilaron 

los campeones olímpicos...

El equipo Inglés de bobslelg, cuyo capltén (el segundo de la Izquierda) auirió uu gravísimo percance ald*
principio los Juegos Olímpicos.

I vencedores en el concurso de hockey. El equipo del Cinadé, que tetuUó trlunlante por un número muy 
considerable de goala, después oe una lueba desigual.

Una carrera de aros, que constituyó una sugestiva diversión d* los 
no concursantes.

Un viraje peligroso, durante los concursos de bobsleigs, spoil de un 
origlnallí-lmo atractivo

l o i 'V a n a s  escenas J e  momentos culm inante J u r a n t e  la celetraciói
los Concursos sotre le lo , e f e c t u a J o s  en pista J e  C K a m o n i x

B rillando un sol radiante en las nevadas CS 
brea, los dos paladines del Olimpismo i.................. ....., _____ aocf

h'c.inl-Retchel y el fundador de los juegos Bat* 
Fierre de Coubertin, distribuyeron a loa vetu«d*t‘ 
de los iuegos, los preciados trúfeos. Insignias ts*t 
momadoras de la victoria. .

Serla negar la evidencia, querer aminorar ^  
m is mínimo el éxito rotundo ̂ ue ba coronado 
juegos, tanto en lo que se refiere a orgauizació* 
mo resultados y  no ea este, por otra "  
nuestro propósito.

-  14 —

,u n .  todo lo humano tiene su pero, la J.poin- 
vidad y la bellrza de los juegos ganarían mucho 
I desarrollo seelcctuara bajo un regiaurento mas 
ortivo y, por lo tanto, más equiUble y justo, 
iientras se aparta del programa de los ¡uegoi -so- 
campo un deporte tan atlético como el hockey— 

kriticido como bueno sobre hielo no hay ningún 
echo para que se tenga en cuenta en la puntua- 
1 de las pruebas sobre hielo,los concursos de 
n a , bobs y courllog, estéticas y gráciles, pero 
co deportivas en cuanto al desarrollo muscular

: q

H ."«C t i .
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I g j  Tarrasa, campeón del Grupo B '
Una época difícil

En un número pasado dos mos­
trábamos iin tanto escépticos 

acerca del valor real de nuestros . 
equipos con vistas a los Juegos 
Olímpicos; tal vez a alguien no 
dejó do chocarle la relativa crude­
za con que algunos de los concep­
tos eatalxin expuestos: boy vamos 
a intentar, sino el atenuar, cosa 
que no entra en nuestros cálculo.'», 
cuando menos el hacer un poco de 
historia acerca de lo dicho y ver 
si es posible el hallar un cnmino 
que nos permita afrontar cou ma­
yores probabilidades de éxito las 
venideras ludias internacionales.

El remo hispano es evidente que 
en estos últimos tiempos, a conse- , 
cuencia de luchas intestinas en los 
Clubs y  rivalidades personales en- i 
tr-2 los remeros, ha estado sufrien­
do una gran crisis y j)asnndo una i 
de las épocas más difíciles de su ; 
existencia.

.\uestros equipos que allá por 
los últimos años del lustro pasado 
y  primeros dei presente mostraban 
una homogeneidad y  una potencia 
notables, cayeron, como por arte 
de encantamiento, eii pleno ma­
rasmo de indisciplina, desconfian­
za y  duda; cundió el desánimo y 
loa que un tiempo se nos presen­
taron como esperanzas para un 
mejor porvenir nada lejano, de­
rrumbáronse y  cuando más nece­
sarios nos fueron los equipos de 
verdadera clase intcrnacioual, nos 
encontramos con que nos habíamos 
desheiího con nuestras propias ma­
nos. ,

El remo sufrió en Bareelnna, 
hasta entonces capital y  emporio 
del deporte náutico, una naja tan 
enorme que por un momento pa­
reció de una segura inminencia que 
iba 8 pasar el cetro a manos de ' 
alirantinoR v tarraconenses.

I,ii llegada de los m iHnggers a 
ponerse en linea de regatas vino 
luego a complicar aún más la cues­
tión, que, por si no estuviese su- 
firienteniente embrollada, se agra­
vó con la nuirr-ha a inhospitnlnnri> 
tierras afri.'anas de algunos de 
nuestros mejores remeríis- 

Tal estado de cosas ha durado no 
menos de tres temporadas, pues la 
decadencia se m inó en '•>
deshacerse el equipo 
f)Or Pantamaría en el Real tdun 
Marítimo, sin que de momento se 
ilcgase a encontrar quien recogiese 
«u herencia de vii-loriiis. romo el 
haliia recogido la del invicto equi­
po M artimz. .

Ilecriidecieroii las luchas inte- 
Plores de Chih y pronto se encon­
tró el Marítimo convertido en iiii 
f i a n t l c i i i i m i i n i i  sin que 
Irm [irweloso mar la más déhi 
idm  de disclpliuu ni de amor al 
niiib, no enconlrándose, tampoco 
niuv bien librados im el r.liih *lc

El r'críodo crItii:o de esta época 
difícil emhrioiió en el eniiipeoniito 
de España de 1922 en yols. domic. 
ausentes los alirmitinns, los eqiii- 
(lOS iHUveloiieses. desorientados por
eontimios V nipidos ...... de
vola a m ilfrigger, y de cuntrci a 
ocho, fueron balidos jior los la- 
rraeoiieiise»,

E‘»L  campeonato d e l  g r u p o  B  h a  l e n m n a d o ;  este ano, tomo ^
m J  d is p u ta d o  c o n  a r d o r  n a d a  c o m ú n ;  d e  la  lu c h a  h a  s a lid o  v e n c e d o r  d  

o n c e  d e lT a r r a s a  F .  C . £1 equipo eparense h a  v is t o ,  p o r  ¡ t n ,  c o ro n a d a s  p o r  
e l  ¡x ü o  s u s  t e r u a t iu a s  h a c ia \ l  s o l io  d e l  g r u p o  B . c o r i g u t s m d o  c  p r e c ia d o  
Íituío de campeones que e l  a ñ o  p a s a d o  s e  les e s c a p o , de m s te z a ^  e n  J  
«m p o  d e  L a s  C o r t s .  lu c h a n d o  c o n t r a  d  M a r lm e n c .  a c tu a l  c o l i s la  d e l

®™C’om(> si e l  d e s t in o  no h u b ie s e .q u e r id o  d e ja r  s a ld a d a  la  v ie ja  c u e n ta  c o n  

e l  r e s u l ta d o  d e l  a ñ o  ú l t im o ,  o f r e c e  h o y  e l  T a r ra s a  una nuera o c a s ió n  d e  
probar su a ííis im ora lor d e p o r t i v o  p e r m i t ié n d o l e  r e a n u d a r J u p a r l id a  c o n t r a  

la s  h u e s te s  d e  San M a r t in  d e s p u é s  d e l  in t e r v a lo  d e  u n  ano,
P e r o  a n te s  d e  d is p u ta r  a lo s  r o jo s  m a r U n e n s e s  e l  puesto en « i  J - -  

d e b e r á n  la s  h u e s te s  e g iu e n s e s  lu c h a r  c o n t r a  los deimis campeones reg 
n a le s  o a r a  e l  c a m p e o n a to  d e  E s p a ñ a  d e l grupo o- . ,

N o s o t r o s  n o  p o d e m o s  p o r  m e n o s  q u e  r e n d i r  h o y  h o m e n a je  «  j'*'» 
dentro d e  b r e v e s  dias oan a  r e p r e s e n ta r  a  n u e s t r a  r e g ió n  e n  “ « ( '
nitiuas dei f ú t b o l  i b é r i c o ;  quieran lo s  h a d o s  a c o m p a ñ a r le s  en sus a n d a n  
za s  p o r  t ie r r a s  h is p á n ic a s ,  y  p e r m i l i r i e s  v o l v e r  a l la d o  d e  lo s  s u y o s  c im  . a 
h ! / t r c o ^ a d a  p o r  e l  la u r e l  d e  la  v i c t o r ia ,  v ic t o ,n a  q u e  b ie n  m e r e c id o

s e  t e n d r á n  lo s  s im p á t ic o s  m u c h a c h o s  p o r  e l  a r d o r  u  ^ ^ ^ X t f X l e T l o s t l t  
h o y  h a n  p u e s t o  e n  la  lu c h a , en la  q u e  le s  p r iv a r a n  de
mos q u e ,  e n  a m ic a l  a c to  d e  h o m e n a je ,  r e c ib ie r a n  e l domingo d e  la  c iu d a d  
to d a  de Tarrasa, q u e  tino v e s  m á s  q u is o  s ig m / ic a r  s u  adhesión a ios 6 raí os 

; d e fe n d e r s  d e l biasdn de la ciudad.

PIBERNAI
PARlAMEMT0,9Yn -BARCELONA

Granja Royal
Natillas. Leches, Kéfir. Yoghouri |
Requesones, Helados |
Pasteleria. Café-bar |

Pelayo.S8-Tel.3228A

B A R C E L O N A

En el SALÓN DORÉ 
de 5 a S: Té Tziganes 
De 10 a 12; Salón Café- 
Concierto con música de 
t odos  los pai ses  
De 12 a 2: Salida teatro 

j azs -band6RAH BAR CAHALETAS
RAMBLA CANALETAS. 15

Espléndida sección de 
Reslauront y Fiambres 
Eaniers para excursiones

La boxe amateur

L .v proximidad de loa Juegos 
OlImpicoB ha tenido la virtud 

de despertar en todos los eleinm- 
tcB deportivos una sana emulación 
con Tines a la i>osible representa­
ción de nuestra patria en los to r­
neos mundiales que. durante e«te 
«ño, van a celebrarse en París.

El pugilismo lio iba n mostrarse 
iudiíPTL'nte a este movimiento de 
entusiasmo ,v jirogr.'so, y  como 
fruto ópimo de él im nucido lu 
boxp amateur, hasta ahora tan 
descuidada. Nuestros púgiles se han 
dado perfecta cuenta de. la impor­
tancia de la partida que van a em­
prender, V, en clubs y gimnasios 
se jireparan con ardor, sin espe­
ranza de otro premio que el qne 
otorga el perfeccionamiento físico 
y  la elevación de.l nivel moral.

La boxe olímpica ha tomado en­
tre  nosotros derecho de ciudadanía, 
y. a no dudar, está cercano el día 
eu que nuestros aficionados compi­
tan en valor con nuestros profe­
sionales, a quienes perecen actual­
mente permitidas todas las espe­
ranzas.

Las matinales del Cómico, se han 
visto concurridas y los esiiectódore.'* 
presentes han tenido wiisióii de 
convencerse de que los «ases» ama- 
teurs en nada ceden, en lo que a 
niraliatividad se refiere, a nuestros 
[I pros» •

L'na sola oliieciúii vimios a per­
mitirnos acerca de las jomadas del 
Cómico, V es esta la de encontrar 
limitados los programas a las cate­
gorías de. peso in fe r io r ; ya sé que 
si asi so ha hecho es precisamente 
a ün de eneoiitrur equipes iguala­
dos ejitre las diversas salas en lu­
cha ; hicii está e! argumento y  re­
conocemos su indiscutible fuerza- 
pero estamos plenamente conven­
cidos de que 1os malchs por salas
¿ejipu__ha l■ucont^a^ un equipo
nacional civnii>lcto y de valor se 
tieuile— alternur. o ser subtitul(lci«, 
por encuentros individuales, en cu­
yo  caso un les quepa la menor de­
dil a lie» prouiotoires del boxeo 
iimaleur. que en las categorías su- 
periori-s de peso no dejarían (le 
eneontrar algunos elementos de alto 
valor piigillstico.

\ t-sla obra dclu-ii do cooperar, 
en la medida de -»us fuefzas, todos 
nuestros clubs, aun aquellos que 
liasla ahora pis'o o  nada han hc- 
i liii en pro did pugilism o; nueslra- 
Fociedades de nutación, rugby, fút­
bol deben presitnr *u concurso y 
delieii sus atletas—que algunos lm> 
de valor nada común— volver al 
entrcTuinncuto y  ajin-sturse a pre­
parar (tara nuestros colores una 
lir illm tc i'iHiTcscntaciún cii los tor­
neos qne deberán celebrarse en bi 
ciudad olímpica.

Jó^f 1, l.,\SI>l..\SáS

I Cortes traje lodo estombre-SOptsl
ICorteseai&mbre Australia 75” f

iP Á M im m E s ú m
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Los Juegos Olímpicos 
de Chamonix

L os Juegos O lím picos (de de­
portes de invierno) acaban 

de celebrarse en la  hermosa v illa  
de Cham onix. E l é x ito  de los 
m ismos ha s ido rotundo, no sólo 
por la  organización, sino por e l 
numeroso contingentes de parti­
cipantes de todas las naciones de! 
mundo.

E n  la puntuación, por naciones, 
N oruega  y  F in land ia  han mante­
nido una ruda batalla que ha ter­
m inado con e l triun fo d e  los p ri­
meros, que s i b ien  se mostraron 
in feriores en  e l patinaje sobre 
hielo, en las carreras y  saltos de 
skis han s ido invencibles.

Los Estados Unidos, que en los 
pasados Juegos de igao venció en 
toda la  línea, ha debido confor­
marse a em patar a 4.“ s itio  e x  
o e q u o  con Suecia, Suiza, Canadá 
e  Inglaterra.

Los palmares 
del to rneo  olím pico

P a t i n a j e  s o b r e  h i e l o  

500 m etros : i . ‘’  Jewtraw  (E . U . 
A . ) ,e U 4 4 S g .

1.500 m e tro s : i.® Thunberg
(F in landia ), en 2 m. 20 s. 4-5.

5.000 m e tro s : i.*  Thunberg
(F in landia ), en 8 m. 39 sg.

10.000 m etros : i . “ Skutnabb 
¡F in landia ), en 18 m inutos 4 s. 
4-5-

C lasificación iud ividual de las 
cuatro pruebas :

I.® In u n b erg  (F in landia ), 5 
puntos y  medio.

P a t i n a j e  a r t í s t i c o  

Caballeros ; i.® Grafstrom  (Sue­
cia ), 10 puntos.

Señoras : i . *  M m e. P lauk  Sza- 
bo (A u str ia ), 7 puntos.

Dobles : i.® M . Barger y  Mme. 
Engelm ann ( A u str ia ).

C u r l i v g

Clasificación ; i.® Inglaterra,
84 puntos contra i i .

H o c k e y

Clasificación : i.® Canadá.

S k i

Gran fondo 50 km . : 1.® Thor- 
lie f H nug (N oruega), en  3 h. 44 
tn. 32 s.

Carrera de fondo 18 km . : i.°  
T h o rlie f H a u g  (N oruega), eu i  h. 
14 m  31 8.

M O T O S
B. S. A.
2  * ,U  H.P., 3 cambios 

puesta er m archa

Pesetas 2.400

Concesionarios:

LÁZARO Y LÓPEZ
R. Calaluha. 1 1 1 -Teléfono 965 G. 
B A R C e t - O I M A

Meditaciones sobre el deporte

P r e s t i g i o
H " d iscip lina es uno de los valores vita les de las razas superiores. 
JLv A  la  cumbre suprema del progreso fluyen en cono los super- 
organismos, m áxim a expresión de organizaciones, ejes a su vez  de 

masas afines a un común ob jetivo.
Una disección para uua crítica  parcia l sería im posib le y  sobre todo 

inútil. Las  in fin itas masas, eu m ú ltip les organizaciones, para cada 
una de la.s actividades humanas, marchan entretejidas y  seniifuudidas' 
hacia un sólo anhelo ; V iv ir . Confesemos, sin  em bargo, que su ob­

je t iv o  no es e l de la  v ida  en sí, lo  cual es un fenóm eno fis io lóg ico  in ­
dependiente, sino e l hacer lo  más fác il y  m ejor posib le la v id a ; esta 

es la  esencia de l progreso.
E l progreso, por caer ba jo  la  sola jurisdicción humana, tiene sus 

crisis llamadas decadencias, y a  sean aparentes (influencias que cam­
bian la  faz po lítica  del g lobo ), y a  sean totales (c iv ilizaciones desapa­
recidas), pero pódem e» sentar el p rin c ip io  d e  que nunca la decadencia 
aparece para una .sola de las actividades, sino para todas a la vez.

Las  decadencias se m anifiestan siempre en los superorganismos, 
pasan a las organizaciones y  culm inan en las masas. L a  genealogía 

del progreso y  de la  decadencia la  encontraremos en un círculo, o  m ejor 
en una espiral ascendente-descendente. L a  lucha por la  v ida hace que 
la Hum anidad se agrupe \‘ se organice, aparecen e l sacrificio y  la 
disciplina, cada uno lleva  su grano de arena al conjunto y  los e le­
gidos dan e l ejem plo, llevando por altruism o la  más pesada carga ; 
así nace su p re s t ig io ; con e l ejem plo del deber cumplido. Y  la  dis­
c ip lina  se cumple com o un rito  y  e l sacrificio se hace porque es el 
canto de la V ic to r ia  en e l camino del progreso a la Felic idad . Pero 
\’iene un tila eu que los elegidos se .sieuteu poderosos, com o artífices 
que son del sacrific io y  la  d iscip lina de las masas, y  en ese d ía  declaran 
su h egem o n ía ; las organizaciones se hacen tam bién cgocentristas 
y  las masas, perdida la  fe , rota la unión, m uerto el prestig io , inú til 
e l sacrificio, van en rebeldía, indisciplinadas, cam ino de la  decadencia, 

a la  degeneración y  a la  obscuridad.
Eu España e l deporte sigue la  curva descendente de todas sus 

actividades m al d irig idas. N in gú n  conjuuto converge a la finalidad 
suprema. Las decadencias crean también sus actividades pasivas, 
cuya m isión es descomponer. Las actividades de una raza en deca­
dencia son valores d ivergen tes que se m algastan y  apresuran su ago­
tamiento. L a  naturaleza e.s un conjunto de equilibrios y  la  decadencia 
es un desequ ilibrio  que no puede i^rtlu rar ; su equ ilibrio  está en su 

’.e.saparícióo.
En España hay todavía a lguna actividad deportiva  en las masas, 

en individualidades, ú ltim o baluarte de resistencia a la  decadencia, 
porque es lo que m ás se a jirox im a a la realidad de la  vida. Las organ i­
zaciones no tienen ya  va lor positivo  y  son ta l vez e l porqué de la 
iiuHscipliiia ante su pre.stigio m uerto y  los superorganismos, esos, 
son ya  sólo la fuerza que mantiene a los muertos aún cu pie.

l ’or eso vem os hoy en nu campo de  fútbol, ayer en una marcha 
atlética, otro día en un concurso de esgrim a y  siempre y  cada día en 
lina selección, eii inui asamblea, en una Federación y  en un Com ité ; 
en jueces, en organizacioue.s y  en espectadores e! egoísm o, el g r ito  
de inicial indiscip lina ante su impotencia, que m alogra, más aun 
¡iie su defección, I »  indicios de v ig o r  ind ividuales, v ig o r  estéril, 

-.iii em bargo, porque, herido eu el bulbo, lleva  indefectiblem ente .

.1 liada.
La Bsociarión es m i instinto, por eso acompaña al progre.so y  

también a la decadencia. Las attividades de In decaiiencia son v io  
lentamente concéntricas en sn absorción pasiva. Observemos esos ár­
bitros extran jeros que estamos ob ligados a solicitar. Nos asombra el 
im perativo de su ju es tig io  y  lo  admiramos y  acatamo.s en medida 
m ayor a la natural y  perdonamos un error, y  no j-or h idalguía, en su 
prim era actuación, l'e ro  los buenos, los m ejores, si han arbitrado 
\-ariü.s partidos o lian vuelto, han quedado pronto asim ilados y  .su 

prestig io  destruido, ante la necesidad de la indisciplina, s igno de las 

razas agotadas.
n.wiD M A S  D E  R O D A

Carrera combinada entre salto 
y  fondo : i.® T h o rlie f H au g  (N o ­
ruega), i8  puntos 906.

S a lto s ; I . '  T u llin  Tham s (N o ­
ruega), 19 puntos 96.

B o b s l e i g h

C las ificac ión : i . ‘  equ ipo de
Suiza (^ h e r re r ,  Neveu, H . Sch- 
lepp i), 5 “ • 45 s. 54-100.

C l a s i j K a c i ó n  p o r  N a c i o n e s

I.® Noruega, 4 v ictorias ¡ 2.® 
Fin landia , 3 v ic to r ia s ; 3.° A u s­
tria, 2 v ic to r ia s ; 4.® e x  a e q v o  
Estados Unidos, Suecia, Suiza, 
Canadá, e Ing laterra , i  victoria 
cada uno.

N a t a c i a a

Factores dcsicivos

L os dos factores decisiYos, de 
quienes depende la efectividad 

de la preparación Olímpica, si no 
mienten nuestras particulares no­
ticias, pueden hoy tenerse por com­
pletamente concretados y  en vías 
ambos de inmediata utilización. 
Nos referimos a la piscina del Club 
de Natación Barcelona que debe 
cobijar la mayor parte de la tal 
tarea, y  a la decisión del futuro en­
trenador, ambas c<Mas ya completa­
mente resueltas a l menos en el 
papel.

Una vez la piscina en condicio­
nes la labor directa de preparación 
que ahora se está planeando en­
trará en plena actividad, bajo las 
órdenes y  la inspección del entre­
nador nuevo que para esta tarea 
exclusiva ha podido obtenerse, en 
la persetaa del nadador Lruselés 
Felicien Courbet. vie jo  amigo de 
nuestros nadadores y  que hu se­
guido muy de cerca todo el m ovi­
miento evolutivo desde los úttunos 
Juegos Olímpicos hasta ahora, evo­
lución MI la que ha intervenido de 
una manera mnv directa.

No queremos analizar la perso­
nalidad de Courbet. muy conocida 
entre nosotros por las periódicas 
visitas que con el equipo de Bms- 
sels Swimming Club nos ha hecho. 
Unicamente nos será permitido ha­
cer notar, que Courbet siente hacia 
nosotros, no sabemos por qué rara 
Jiíinidud. una simpatía enorme, y 
un nP.m muy arraigado de que 
logremos una franca y destacada 
l>ersünal¡dad dentro de este depor­
te, para el que nos ha vaticinado 
en sus visitas po,«ibilidaclea nada 
despreciables.Casa SIBECAS

ARTICULOS PARA SPORT

FABRICACION 
DE PELOTAS 
PARA
FOOT-BALL 
Y GUANTES
DE Boxeo
Se labrlcan
modelos
especiales
Ven/at al por 
mayor y dttall

AR1BAU, 35 -  T el é f . a . 5031
B A R C E L O N A
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En Cataluña
P L  cflmí)eoiiafo, d e  h e c h o  i/o l e r -  

íHÍnado e l  d o m in g o  ú lU m o .  
f in a l iz ó  a n t e a y e r  e n  e l  cayrtpo  de 
S a b a d e l l  s in ' i é n d o l e  d e  r e jn a lc  e l 
e n c u e n t r o  e n t r e  e l  C e n t r e  d e  S p o r ts  
y  lo s  a z t t l -g ra n t t .

L a  ju s t a  v i c t o r ia  d e l  H a rc e lo n a ,  
p o r  l o  g u e  a l  «score» s e  r e f ie r e ,  
v ie n e  a  coníinua»' la  s e r ie  d e  e n ­
c u e n t r o s  a r r a n c a d o s  e n  e l  ú l t im o  
momenío p o r  lo s  a c tu a le s  c a m p e o ­
n e s .  q u ie n e s ,  así c o m o  en t e m p o r a ­
d a s  a n t e r i o r e s  h a b ía n s e  l le v a d o  tn a - 
l e r i ú lm e n íe  lo s  partidos de ralis, 
batiendo a p o d e r o s o s  a d v e rs a r io s  
c o n  r e s u l ta d o s  a p la s ta n te s ,  e s te  
a ñ o ,  c o m o  s i  g u is ie r a n  c o n s e r v a r  
e.l i n t e r é s  d e  u n  p ú b l i c o  h a s ta  e l 
f in a l ,  h a n  g a n a d o  lo s  p a r t id o s  p o r  
e l  mínimo, m a r g e n  e n  q u e  p e r m i t e  
a d ju d ic a r s e  lo s  d o s  p u n t o s  o b je t o  

d e  l i t i g io .
E l  B a r c e lo n a  t e r m in a  e l  c a m p e o ­

n a t o  in v e n c id o ,  c os a  q u e  iiidiscuti- 
b le m e n t e  t ie n e  u n a  d e c is iv a  im p o r ­
ta n c ia  p a ra  v e n id e r a s  lu c h a s , p e r o .  
a justar p o r  lo s  r e s u l ta d o s  d e l  a c ­
t u a l  c a m p e o n a to ,  p a r e c e  h a b e r  p e r ­
d id o  un tanto de aijueí enorme p o ­
d e r  d e  o f e n s iv a  q u e  e r a  su mayor 
fu e r z a .

I Q u ie r a  e l  d io s  d e l  D e p o r t e  uoí- 
v e m o s ,  p a ra  to s  p a r t id o s  f in a le s  
d e  la  c o m p e t i c ió n  nacionai, a q u e l  
B a r c e lo n a  q u e  ta n  b r i l la n te m e n t e  
s u p o  e n  e l  c a m p o  d e  G a y a  c o n q u is ­
t a r  e l  m á s  p r e c ia d o  t r o f e o  f u ib o l l s -  
t i c o  d e  la  n a c i ó n !  ¡ K l  C a m p e o n a to  

d e  E s p a ñ o l
E l  R e a l ,  b a t ie n d o  a  lo s  s a n s e n -  

s e s , s e  a f i r m a  e n  e l  t e r c e r  p u e s to  
! l  e l  E u r o p a  c o n  s u  A s a m b le a  e x ­
t r a o r d in a r ia  y  lo s  r a d ic a le s  a c u e r ­
d o s  en e lla  t o m a d o s  p o n e  e n  tensión 
eí á n im o  d e  n u e s t r o s  d e p o r t is ta s  

s in c e r o s .
¡ Q u i s ie r a n  las aguas volver a su 

cauce natural para b ie n  d e l  d e p o r ­
t e !

Pepe BALrtN

F U T B O L
Los partidos jugados anteayer, 

corresj>ondientcs al campeonato, 
no h id eron  varia r en nada la  s i­
tuación del mismo.

E l Harcelona, sea porque ya te­
nia e l cam peonato asegurado con 
todo V perder el partido, h izo  una 
exh ib ic ión  de ju ego  nn iy pobre, 
lio  in fe r io r  solam ente a su clase 
de ju ego  habitual, sino que, in ­
cluso, in ferior ai ju ego  de los vo­
luntariosos .sabadelleiises, que el 
dom ingo, una vez  más, patentiza­
ron su gran juego, que, si no  llega 
a una técnica defin itiva, queda es­
ta deficiencia subsanada Jior el 
gran entusiasm o que ponen en to ­
das sus jugadas.

Del Barcelona debemos decir 
que esperamos cine la apatía de 
anteayer haya sido un fenómeno 
pasajero, ya  que de perdurar, no 
podríamos fundarnos esperanzas 
demasiado halagüeñas en los par­
tidos que para e l t ítu lo  nacional

debe celebrar contra los equipos 
de las demás regiones de España.

Hem os dicho muchas veces fine • 
las ind ividuaiidailes del Barcelo­
na si quieren, o, m ejor dicho, 
« la n d o  quieren, hacen grandes co­
sas, pero, por desgraaa, quieren 
m nv de tarde en larde. 

fJ p ^ L '^ O L .  i . — U .  S .  Ü A M S .  o

E l partido revancha Español- 
Sans ha sido duro, y  en é l los rea­
listas se han a s e r r a d o  e! tercer 
lugar en la clasificación, después 
de un partido en e l que las hues­
tes clel C lub «rea l», sobre todo la 
línea delantera y  la  defensa por 
la  inclusión de Am adeo, hoy en 
form a m u y baja, fué en extrem o 
deficiente." A  decir verdad, des­
pués de las m agníficas actuaciones 
de conjunto que en partidos ante­
riores nos ha ofrecido e l equipo 
blanquiazul, e l dom ingo ñas de­
cepcionó grandemente, hasta el 
extrem o de llega r a  creer que ha 
su frido una reCTe.sión de forma.

L a  espléndida actuación del in ­
conmensurable Zamora ba-stó pa­
ra que su equ ipo  conservara la 
ventaja y  decidiera la v ictoria  en 
su favor.

R U G B Y

Los resultados anteayer obteui- 
dos en  los d iferentes partidos de 
campeonato jugados no dieron lu ­
gar a ninguna anormalidad, pues 
en cada uno de los encuentros 
venció e l equ ipo  que y’a de ante­
m ano se consideraba como ven­
cedor.

En San Andrés e l C lub local y  
el C. N . Barcelona efectuaron un 
m agn ífico partido en  el que, si 
bien es cierto que la v ictoria  se 
inclinó a  favor d e  los nadadores, 
esta v ictoria  no  refle ja  una supe- 
rioridaxl pues e l dom in io de los 
locales lu é m anifiesto durante to ­
do e l encuentro, a pesar del resu l­
tado de 3 a o a favor del Bar­
celona.

E l Español y  el H elen ic  se en­
contraron frente a  frente en e l 
cam po de flan Boy, y  en  e l que la 
superioridad de los vencedores fue 
m anifiesta por la  m ejor calidad 
de ju ego  que desarrollaron duran­
te e l encuentro en  e l cual e l Es­
pañol venció  por la  diferencia de 
S puntos a 3.

E n  e l H ipódrc)m o e l A th le tic  v 
e l C. A . D. C. I .  jugaron  un parti­
do en el que las buenas jugadas 
menudearon después de pasado e! 
prim er tiem po.

L a  superioridad de los a liv íe o s  
la demuestra suficientemente el 
elevado «score» que alcanzaron so­
bre su riva l, que en lo  que v a  de 
tem j)orada se ha m ostrado el 
equ ipo de las desigualdade.s y  sor- 
preaa-s. De todas maneras, con to­
do y  darse de antem ano com o se­
gura la  v ictoria  del A th le tic , no 
era de esperar una diferencia de 
puntos tan acentuada, [mes, verda­
deramente 19 puntos a o es una 
diferencia bastante considerable.

E-s indudable que las malas e x ­

hibiciones eu lo que a buena cali­
dad de ju ego  se refiere, que nos 
ofrecieron e l dom ingo los cliferen- 
te.s equipos, se debe, en gran par­
te, al pésim o estado de lo.s terre­
nos, que, com pletamente enchar­
cados, im pedían poder desarrollar 
todo e l juego de que los equipiers 
son capaces.

C IC L IS M O

L a  Xhiióii Sportiva  de Saiis ce­
lebró el d om in go  su anunciada ca­
rrera sobre 50 kilóm etros, y  de 
ella  es d igno de hacer re.saltar la 
m agn ífica form a en que se presen­
tó  e l vencedor Julián Español, 
fu ien  después de resistir las aco­
metidas ile l ducho «rou tíer» M a­
nuel A legre , supo arrebatarle la 
victoria  en los últim os metros de 
la  carrera, con un sprint verdade­
ramente impresionante 

En la  carrera del dom ingo, Es­
pañol nos h izo  e l efecto de que 
recobró buena parte de su esplen­
dida forma, y de que A le g re  se 
encuentra notablemente mejorado.

Panorama dominical

T E R .M I .\ A W S  y a  lo s  c a m p e o r ia -  
íu s  r e g io n a le s  a p ré s ta n s c  ¡o s  

c a m p e o n e s  p a ra  f u t u r a s  lu c h a s  en  
e n c u e n t r o s  d e  e n t r e n a m ie n t o  q u e  

s e  d e s a r r o l la r o n  e l  d o m in g o  e n  t o ­
d a  E s p a ñ a  c o n  e x c e p c ú in  d e  M a d r id  
y  V a le n c ia  d o n d e  la  in c le m e n c ia  
d e l  t ie tn p o  h a  im p e d id o  la  c e le b r a ­
c ió n  d e  lo s  p a r t id o s  c o n c e r ta d o s .

L a  n o ta  s a l ie n te  d e  e s to s  e n c u e n ­
t r o s  d e  e n t r e n a m ie n t o  y  d e l  d o m in ­
g o  f u t b o l i s t a  e s  la  d e r r o t a  s u f r id a  
p o r  e l  o n c e  d e l .4 t h le t i c  b i lb a ín o  e n  

e l  c a m p o  d e  .Im uíe lu c h a n d o  c o n ­
t r a  lo s  irundarras d e  la  R e a l  L n ió n .  
E l  p a r t id o ,  d is p u ta d is in w , h a  e v i ­
d e n c ia d o  la  m a g n íf ic a  f o r m a  e n  g u i ­
s e  e n c u e n t r a n  a c t u a lm e n t e  lo s  iru- 
nesps q u ie n e s  a p e s a r  d e  la  alisen- 
ei'i de su g r a n  medio c e n t r o  e l 
e n o r m e  ju g a d o r  R c n é  P e l i t  h a n  t e ­
n id o  e n  ja q u e  d u r a n t e  la r g o  t ie m ­
p o  y ,  f in a lm e n te  h a n  l o g r a d o  fcatir 
a l o n c e  d e  S a n  M a m é s .

E l  h e c h o  d e  q u e  s e  h a y a  lu c h a d o  
c o n  g r a n  te s ó n  c o m o  s i  d e  u n  e n -  
c t i e n t r o  d e  c a m p e o n a to  s r  t r a ta r a  
n o  s o iV ’'^ '¡d e r á  a  q u ie n  c o n o z c a  la 
y a  p r o v e r b ia l  r iv a lid a d  e n t r e  lo s  
d o s  g ra n d e s  o n c e s  n o r t e ñ o s .  Gañí- 
fjorena h a  h e c h o  un g r a n  p a i t id n  
a f i r in a n d i i su candidatura a l e q u i jw  

n a c io n a l.
L a  d u re z a , e n  la  que se h a n  d is -  

l in q u id o  a lg u n o s  e q u ip ie r s  a t l é t i ­
c o s :  h a  s id o  ¡a  n o ta  d o m in a n t e  d e l 
p a r t id o .

E n  G i i ó n  e l .Sporlinq y  la  R e a l  
iJ o n n s l ia r r a  ju g a r o n  u n  e n c u e n t r o  
in ie r e s a n t ia h u o  q u e  l e r m U iú  c o n  e l 
e m p a le  a d a s  y o a ls .  C o r s in o .  e l  m e ­
d io  a la  g i jo n é s  f u é  uno d e  lo s  m c -  
¡ o r e s  h o m b r e s  s o b r e  e l  t e r r e n o .

E n  G a lic ia  e l  C e l ta , aún r o n  la  
n u e v a  f ó r m u la .  ;mrere s e g u r o  c a m ­

p e ó n .
C o m o  p u e d e  v e r s e  e l  d o m in g o  ú l ­

t im o  h a  s id o  neidaderameníe de 
i in n s ir i iU i  e n t r e  lo s  c n m p e o u / ilu s  
l e y i im i i le s  h o y  c a s i f in id o s  y  h s

luchas que s e  a v e c in a n  p o r  e l  ti­
tulo nacional.

¡ Q u é  e l  inefor v e n z a !

Pepe Baiók

Con e l partido Raciug del F e­
rrol V D eportivo  de l,a  Coniña 
term inó e l dom ingo e l cam])eoua- 
tü ga llego , cuyo titu lo  será defen­
dido por e l Celta, actual campeóii.

E 1 partido fué reñido, pero uu 
llegó  a entusiasmar, y  de él salió 
vencedor el Rncing por 3 a 1.

En Sevilla  e l club titu lar ven­
ció a la G imnástica de M adrid  jxir 
3 a o, sin  que el match fuera nada 
extraordinario, si bien es cierto 
que hubo fases de verdadero in ­
terés. I-a superioridad de los se­
villanos fué bien m anifiesta du- 
lautc todo e l encuentro, y  jiarii 
contrarrestar e l em puje de las l i ­
neas andaluzas los tm adriles» tu­
vieron que valerse de la  enorme 
voluntad que pusieron cu su jue­
go , sin que a pesar de e llo  pudie­
ran llega r a im pedir que sus con­
trincantes marcaran tres goals en 
su favor con todo y  la ausencia de 
K in k é  y  Spencer.

E n  la" m agn ífica «pelousse» que 
Lii -Amute posee la Rea l Un ión de 
Irú ii, contendieron en match am is­
toso e l C lub guipuzcoano y  e l A t- 
Ictic de Bilbao.

I-a v ictoria  correspondió a los 
tim ieses jior i  goal a o, después de

gam a de aquel su juego 
que en tantas ocasiones nos ha en­
tusiasmado. Sabíamos que estaba 
en espléndida form a la  Un ión de 
Irún, pero la  v ictoria  del dom ingo 
sobre los camjieone.s de España 
ros  v iene a demostrar que en  los 
próxim os partidos d e  cuarto de 
final y  final, ha de dar serios dis­
gustos. Durante e l encuentro, el 
nuevo fu turo internacional Gam- 
borena hizo una exh ib ic ión  m ag­
nífica, siendo e l m ejor de los 22 
equipiers durante todo e1 partido.

Juan B.

91o compre sus cortesde tro}e| 
y obrizo Mn visitar las
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El fntbol en Galicia

R e s u r g i m i e n t o  del 
espíritu deportivo

C O M u  tcMlos los fenómenos de 
la vida, sufre e l fútbol sus 

altos y  bajos. Ora languidece y  
amenaza con extingu irse, ora re­
surge fuerte y  lozano avasallán­

dolo todo.
Después de im  breve período 

de decadencia, vu e lve  a m ostrar­
se pujante e l v iril deporte en 
lla lic ia . Ma.s se observa que la 
afición y  el entusiasmo por el 
fú tbol se desplaza de la ciudad, 

que ha.sta poco ha monopolizaba 
el deporte inglés, •• se .sienta con 
arra igo y  fuerza en los demás 
])Ucblos de nuestra región. V ig o  
ha dejado de ser la  Meca fu tbo­
lística de (Talicia. L a  fusión de 
los eternos rivales, V igo-ForU i- 
na, cuyo híbrido producto ha s i­
llo  e l C lub Celta, cercenó de cua­
jo  el entusiasmo y  la afición v i- 
guesa.

E l célelire cam po de (Voya, an­
tes rep leto de publico, que acudía 
ansioso a  presenciar los parti­
dos, aparece ahora casi desierto. 
E l desaliento y  el desengaño, la  
falta de l a liciente y  el espolazo 
de los dos Clubs rivales, lia ador­
m ecido la  afición en la  ciudad de 
la O liva.

En cambio, en Pontevedra, Co- 
ruña y  Ferrol ; en Oren.se, T n y  y  
Porriño, son leg ión  los que prac­
tican y  adm iran e l fútbol. Por to- 
da.s parte.s surgen equipos, y  los 
campos se llenan de espectado­
res.

Ponte\-edra, esta bella ciudail,

bañada por el L é re i >' cantada 
por los trovadores, cuenta con 
dos ctiuipos de primera categoría 
y  uno de segunda. De su valia  
dan fe las victoria.s que alcanzan. 
El .A.thlctic ha vencido recien­
temente al C elta  por 3 goals a i 
V e l E iriña ha batido varias ve­
ces a l A th le tic  y  a l D eportivo 

coruñés.
E l -Alfonso X i n ,  de segunda 

categoría, m erece párrafo apar­
te. Es justo que los que adm ira­
mos el fútbol en su pureza, sin 
iucstiz.ajes n i combinaciones mer- 
cantílistas, rindam os pleitesía y  
hagamas resaltar el historial y 
la conducta de aquellos equipos 
c)ue sólo luchan por cl deporte 
y  para el deporte. ¡ Y  es tan 
raro encontrar hoy un caso de é.s- 

tos 1...
Pls e l A lfon so  nn Club que m o­

destamente, penosamente, se ha
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ciudad, m ostrando así su valor 
fn tl» lís t ico .

E l nuevo campeón ga llego  ha 
tenido que luchar con tollos los 
obstáculos que los desheredados 
de la  fortuna encuentran siempre 
en su camino. Sin cam po propio,

C I C L O N ' / P O R T - r

B'^lmeyi’. 62 -  B2ARCELOfl/\
elevado por sus propias fuerzas, 
y  a los tres años de su fundación 
ha conquistado en ruda lid  el 
títu lo  de campeón ga llego  de la 
serie B. V o lv ió  otra vez  Ponte­
vedra a conseguir que e l nuevo 
cainjjeóii fuera tam bién de su

R U E D A S  M E T A L I C A S  I N T E R C A M B I A B L E S
RUDGE- WHI TWORTH
C A R B U R A D O R E S  CLAUDEL
C O N T A D O R E S  Y  R E L O J E S
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dependiendo de otros Clubs, que 
unas vecfs  solapadamente, otras 
con saña y  a la  \’ista, trataron 
de pu lverizarlo , pudo sortear los 
escollos, -  al cabo sus jugadores 
y  elem entos d irectivos vieron 
lireniiados sus esfuerzos, conquis- 

L u k I o  e l m ayor galardón de cani­
l lo n e s  ¡S ó lo  e l entusiasm o y  la 
voluntad llegan  a tan to !

Y , por una casualidad, fué este 
año el campeonato ga llego  de la 
.serie U el más discutido de los 
jugados hasta ahora, por las es­
peciales condiciones en que hi- 
clnirou los equipos. Saliéndose 
lie la nonna corriente de jugar 
todos contra tw los. esta vez se 
d iv id ió  la  región en tres zonas : 
Norte, que com prendía Coiuña y  
Ferro ! ; Centro, que abarcaba 
Orense, T n y  y  Porrino, y  >Sur, 
en la que estaban V ig o  y  Ponte­

vedra

E n  la zona Sur, el A lfon so , en 
partidos dobles, e lim inó al Es- 
jKiñol y  al Rápido, ambos de V i­
go. En la zona Centro e l Oren­
se F . C. venció al R acing, de 
T n y , y  al Adelanto, de Porrino, 
>• en la zona N orte  el Endem, de 
Coruña, triun fó sobrede! Arenas, 

de Ferrol.
T u vo  entonces que jugar el 

.Alfonso contra el Orense, y  des­
pués de ganar un partido y  per­

der otro, log ró  e l equ ijio  ponteve- 
drés en un tercer match derrotar 
a su adversario. Pero aún tuvo 
que vérselas después con e l En­
dem, de Coruña. En e l prim er 
partido logró  em patar a un tan­
to  en la  ciudad herculina, y  en el 
segundo batió brillantem ente ;t 
su rixtil por 4 goals a i ,  alcan­
zando así defin itivam ente el t í ­
tu lo  de campeón, ga llego  de la 

serte B.
Com o se .ve , el triun fo fué m e­

recido y  la  lucha empeñadísima. 
Parece que la  Federación fla lle- 
ga  se presta a  proporcionar los 
medios económicos necesarios pa­
ra que el A lfon so  X l l l  juegue 
las sem ifinales del campeonato de 
F>paña de su categoría.

N o  hemos C[uerido esta vez  j>a- 
sar en silencio los c.sfuerzos rea­
lizados por un m odesto equipo 
de segunda categoría. S i es justo 
ja lear a  los teams en  que se 
forjan los futuros o l í m p i c o s ,  no 
deben echarse tampoco en  o lv ido  
ii estos Clubs entusiastas, que a 
costa de muchos sacrificios lo ­
gran elevarse y  sobresalir entre 
la m ediocridad ambiente.

.A. M .v rm 'K
I'ontevedra-Febrero-1924.
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